
13 - 

o CJ-tad-or ep6sto nEc so'. os öireitcs poiiticos, ms ate,rstringir 

a exercic10 dsses direitos, dispondo - digamos epressamente na 

Constituco, que ihe era vedado 0 exerolclo do cargo de Presidente 

da Repib1ica. 

No existe na obra de Jose'os Duarte, que fiel aos acontecimen-

toe, aos debates e aos projetos e emendas aparecidos nos trabaihos 

da Constituigao, uma s6 palavra neste sentido, 

Ocorreu, contudo, coma tranecendentairnente C5 v, o ini.magin-

vel, surgindo face d.a Naço a figura transfigurada do ditador em 

anjo da sa1vaço demoer.tca, a figura apostolica de protetor iirroer 

trrito doe direitos doe humildes e doe deeprotegidos, essa iegiao 

de pobres e de farnintos que 1e ajudou a aurnenta.r nos quize anos 

extensos de Governo, espaihados pelos morros e pelas oampinas deesa 

terra incomensurve1mente rica, mae desprovida dehomens capazee tie 

a oervir no sentido tia l±bertaçao econ6mica. 
Fixamos a enss.mento, tie envolta corn as recordaç6es mais amar-

gas, em Mohteiro Lobato, escritor tie sangue e tie raga, sucumbido . 

lenta deetruiço do clima implantado no Brasil pelo Snr, Geti1io Var 

gas. So frutos tie uma ditadura os conceitos que o grande escritor 
emitiu em carta tie 9 tie juiho tie 1943, dirigida ao Snr. Paulo Pinto 

de Carvaiho, a propsito de urna confernca no, qual o destinatrio 

discorrera sabre o tema: Aspeotos da Nossa Economia Rural," Exem-

plifioo para as geraç6es vindouras, visando servir tie advertncia 

queles cuja orientaço part1dria Be tresvaria na adoraço aoe ds-

oostas. Monteiro Lobato, entre outros pontos, ealientava: 'Senta * 

dos em dma de gigantesoas riquezasp9tericiais, somos urn pals	tie€

ps—no—chEo, miserve1mente vestido, miserve1mente alimentado o ml 

ser.ve1mente governado, - hoje destituld.o ate'dsse oxiganto poiltii, 

co dos povos, que e a liberdade tie manifestaco tie pensamento,	a 

olttica doe que governam a f3rça, e a do avextruz diante do perigo: 

esconder a cabeça. A atual supressao da imprensa livre e	a€

nrcThicEo do livre debate doe nossos defeitos e mazelas articuladas 

eca a cnea cor	rosa rIa	ns1Tterte, reea iTc	s	heci17an
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tes -	oras Naclonais" • Sob t6as as suas srias moaiidades,es 
t& precipitando esta pobre massa de gente doentia na senda dum Novo 

oriente Ndio,... Dourados de pechisbeque e bioheiras roedouras por 

dentrob E para supremo escrneo, urn grand.e coordenador que 000rdena 
em beneflelo do clan dominnte Os restos da magra rl q ueza acumala - 
da no passado. 

Fui urn grande inçuieto dos noesos destinos, e pensei dernais no 

Brasil. Mas s6 durante uma estadia de cinco anos nos tac1os 

dos e cue percebi a verdadeira causa da nossa misria, e se eu 1'lS 

contasse 0 cue eel, 0 senhor compreenderia o rneu atual deslntersse 
nor tudo........ 

Muito agrad.eço as palavrae de sua Carta, mas no me sobra ener 
g1r, nern vontade neithuma para cousa nenhuina. J. no creto nem espero 

meis nada - e estou cern funo. 0 destlno we deu como funcao na 
4

vit1a ' nifear o nieu pensainento". Mantfestaço de pensamento ho-

je, ne;ta terna, a n.o ser para a apologia do satrapismo, ativida 
de prolbida. Seu livro e o mats belo feixe de sugest6es e vis6es 

4	ucertasIl que ainda vi. Nurn pals vivo, t*aetariam apenas essas 57 p. 
:inas psra provocar urn grande movlmento restaurador. Nurn pals mor-

to (vea-se bern corno urn grande eserltor se manifesta s6bre o Brash, 

no cornio do Estado Novo, Monteiro Lobato, nesta Certa, que	urn 
oe revides male altos 'era de negaço de liherdade no nosso pals, 

refere-se ao Brasil nestes trrnos: "Nurn pals rnorto, sao 57 pginas 
destinadac ao silnclo " do, no repereusso ". Nada he a fazer. Fe 
che r.os tabm os oinos e deixemos qu.e o processo da decompoei0o se 
nrocesee	0 lrnrIc Rmano levou 400 anos a decompor-se.	Minha 
curiosidade	urna s6: quantos anos d-urara a deconrnociço do Brash?" 

0 saudoso esoritor paulista d-ros, pela exper1ncla e d.esola- 

o e seu espirito, a justa medida de urn peiodo em que retrograda 
mos na marcha dc clvi 11zaço. 

N.o obstante as raz6es de ordem poiltica, a quest.o d.a inelegi 
bilidade envolve, apenas, a verifioaço da falta de requisitos le- 

is rrr coccrr	ac	ito eitcrni ou nue nc tnha o c-fl-
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i:datc tiSdas as concLtçoeS, ou porque incida em incapacicThde rev±s-
ta em Lei (Themistoclee, oh. cit. vol. III, pag. 7).

- Preenche, sem duvida, o candidate, todasA	as condlçoes de e1er1 

bilidade, haja vista exerce ale, em'bora quase permanente afastdo 
das funç6es, mandato de cargo eletivo, come Senador daeptib1ica. 

A que titulo arrebatar-ihe, noesa altura, o direito que a Cons 
titu1ço ihe confere, de ser	2,o cc iara qe se nc	fol

indicado pelo 6ro artidrio? 

J. vimos que a Unica hi:ote	coia	e avc:.	a	a ea cc co

mina o texto Constitu.clonal 0 piinclpio vedativo da reeleiço. Es 
sa vedaçao atinge o Presidente que haja exercido o mandato Preslden 

gualquer tempo, no perlodo trnediatamente anterior. a 
inelegibilidade absoluta que de forma alguma se extende 'a pessoa do 
cancUdato indicado, pole que ste no exerceu, corno evidente, em 
aualquer tempo, 0 atual perlodo do mandate Presidencial, cenao o pi 
rodo que a ste antecedeu, exercldo corno foi l em grande parte, pe-
lo Snr. G-et.lio Vargas, e aienas or trs rnses e das, iDelo Sr. Mi 
:stro Ths L±nhares 

Cra, E c a Consttuico Tiouvesse de referir-se a sse perlodo, 
t-io-la feito, como antes acentuet, de forma expressa, meridiana - 
iente clara. Be houve om1sso, nao nos cabe, aos juizes eleltorais, 

INCOMPAT IBILIDADE 
-s pecto Legal e Moral 

Desfechado 0 movimento de 29 de outubro pelas F.-gas Arnadaa, 
corn o supremo objetivo de reajustar nossas instltuio3es b.sicas ao 

:egirnem demoor.tico, essa consecusso se reallzou scm quebra de sis 
tema administrative da Unio e dos Estados Membros, e cern secrifcio 
de vida, poupando-se a todos Os cidadaos, cern distinco do credos 
i01ticos, a restriço de seus direitos fundamentals. Dlspensou-se 
o ditador deposto tratamento magn.nimo, pelo esquecirnento tc±to do 

o n us rros e designias contrrios 'a Indole do regimem democrtico 

a ponto de se ihe no arrebatar o gzo doe dlreitos ooJAticos....,
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Cs iiomens e Os Dr1nci)1os ntas vess se cor re ze	as ha exei€

los solares. Deposto, em 1930, o Presidente Washington LuIz,alçou 

se dinidade cia investidura perdida. Ex-Chefe de Estado, runiou pa 

ra c etrangeiro, al curtiu solido e exillo, em clirnas estrathos 

sem dar sinai de ios ou do rancores. Seu sllnoio fra bern a ex-

presso de urn cai4ter romano e de seus 1bios no teceram conde - 

na6es a apdos. Permitlu livre curso a situaço poiltica de sua 

Ptria, no 24e extorvando, pela palavra ou pela aoäo, as tendn 

clae decorrentes do regirnem adotado 4 Engrandeceu-se no ostracsrnc 

como aquele monarca, quo morto, era maior quo vivo. 

Ocorreu. corn 0 ora candidato justamente o optto Trat	eca 

benevo1ncia, deixou-se vegetar na distnc1a ate' 0 momento prop1 - 
cioa germinag.o das disenc6es partidrias, de qie. o vale nama 

1ncorni'eensao 1astimvel, embora a rço do sacrifleic de aaios 

I	% 

mais Intimos, iançando o pals no oaos a hora decisiva do problerna 

da sucessao presidncia1. Outro, enveredaria polo velculo da mode 

raçao, aplacando ambiç3es rnenores e cortando as azas aoo aventurel 

ios que ihe roçam os ps. Aqul se esbate urn provierna de ordem ex-

olusivamente moral e nese piano a Lei positiva nao The d so1u6e, 

a prpria conscincia individual, corn as naturais reserva do 

boa senso, discriQo e pudor. 

Citam-se, ao prop6sito, para situar o ponto fundamental cia in 

coapatibilidade, certos precedentes hist6ricos que bern ilustran 

corn fidalidade, a posiço do lnd.icadc candidato, apontando-o corno 

±rrernssive1mente incurso em perjCirio ao mandarnento Constitucional, 

to;do, em memorvel sesso solene, perante o 'ongresso Constituin 

te, de 193k. Fato	sse verdadeiro. Mae, no compete	JustiQa€

:ileitoral, tom-lo em conaideraçao para declarar a incompatibilida 

de decorrente daquela conduta. 

Tevo, Sr. Presidente, deixar consignado algo nos Anals do Tn 

hunal Superior Eleitoral, corno prova inequivoca cia exat±do doe e-

lernontos corn onentes do meu voto, que no, como taivez a muitos pa 

reca, o desaa.rent da. :i::.o aoJJ.t j ce nas a vcdade traizj



por urn esprito democr&t±co que d& o seu testernunho perante a Na - 

go, 40 que foram aqueles 15 anos, em que se öespojaram os cidados 

brasileiros doe direitos de c±dadania. E corn eta indole e corn 

ste pendor de fidelidade a verdade polltica da Naço que, tendo eu 

composto o rneu voto procurando ser tiel a verdade doe fatos, para 

ihe d.ar ref6rço e para que arnanh a histria se faça sem que contra 

ela se levantem as dG.vidas de muitos anos passados aos oihos dos 

hietoriadores aqul you. fazer, Sr. Presidente, corn a vnia do Tribu 

nal, leltura de artigo inserto, recenternente, nas colunas do Dirio 

de Noticias desta Capital. 

Faço empenho de incluir o depoirnento d.a imprensa livre brast-

leira sabre os fatos que ora esto endo ja1gado por ,steTMbuna1 

a fim de que, no Julgarnento desta Casa de Justiça, no se poriha a 

menor dCtvida de que, por urn momento faihamos noses misso consticu 

cional, deixando de declarar inelegivel o Sr. Getu.lio Vargas, no 

obstante a cerrada fundamentaço corn que Os que aseim julgarn alto 

serviço prestad.o a P&tria. 

0 artigo tern 0 tltu].o "Invompativel corn o regime: (ii). 

"Como era de esperar, jt est sendo agitada em todos Os circu-

los a questao de saber se 0 Sr. Getulio Vargas ou nio elegivel 'pa 

ra a preeidncia da Rep.b1ica. Claro que ninguem, ou quase nm - 

guem, eneara e sse problerna corn icencao de animo e, em consequncia, 

corn imparcl.alidade. 

Compreend.e-se. 0 sr. Getuiio Vargas, atravs de td& a Hist6 

na Ia Brash, desde o decobrimento ate'hoje, Thi o nico homem 

que eovernou ste pals, durante doze anos, corn poderes discricion. 

rios, talvez ainda malores do que Os de monarca. absoluto. Durante 

asses doze anos, a sua vontade, excl'isivamente a sua vontade, era 

a lei, Sern Constituio, cern Poder Legislativo, cern liberdade de 

Imprensa, cern independncia do Judici&rio, cern escrpulos nern lirni 

teø, conduziu a Naço ao sabor de seus caprichos, ao ponto de se ni 

lrelar, nos defeitos, a seus reconhecldos mestres, Hitler e Mussolini, 

- antes de a A1nniaha e a It ' 	e--rare-T, na	enia. HUhou., at
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mats näo poder, o povo brasileiro. 

Em 1 930 , o Sr. Getullo Vargas, fazendo urna revo1uc.c * cue foi 

vitoriosa e que 1e depois tralu, - usurpou o Govrno, depondo o 

presidente Washington Lutz. Prendeu, exllou e cassou os direitos 

politicos aos vencid.os. Rasgou a Constituiç,o de 1891, que ].e va,- 

rias vases havia jurado ao empossar-se em cargos eletivos. 

Em juiho de 1932 , continuava a governar scm Constitu1o. Re 

bentou a revo1uo coristitucionalista de So Paulo, e o ex-ditador 

esmagou-a, em sangue 

Ern'1934, voltou 0 pals ao regime conetitucional, corn tuna Lei 

B.sica feita por urna Constituinte e capaz de contribuir para a ox'-

dem e o progresso da Repb1ica. De ac6rdo corn essa let fundamen - 

tal, o sr. Getuflo Vargas, que j estava no poder, consegulu conti 

nuar, ento come presidente d.a Republica, eleito pela Constituinte, 

graas, sobretudo, aos votos marcados dos classistas. 

Em 1937, quando se desenrolava normalmente a campanha de su - 

cesso, corn as candidaturas dos srs. Jose Americo e Armando Sales, 

o sr. Getullo Vargas, que nunca pensou em sair do Govrno, deu o 

golpe f.9scista de 10 de novembro, rasgando a Ooflst1tui 0 o de 1934, 
que havia jurado e t1 outorgando" A Portarla Constitucional corn que, 

dal por diarite, fingira continuar dentro da Let. 

De 19.7.7 a 1945,, isto e, durante otto anos coneecutivos, 0 sr, 
G-etulto Vargas, copiando 0 que havia de pior do nazismo e do fascis 

mo, regimes que ento empestavam o mundo, subrneteu a Naco ao sr-

did.o sistema a que deu o nome de "Estado Novo, - que fol sem di'ivi-

da, o perlodo mats verganhoso da Hist6ria do Brash. 

Lrn 1945, q uando as democracias ocidentais esmagavam pelas ar-

mae o nazl-faecismo, aind.a o sr. G'etulio Vargas querla contlnuar no 

overrio, co-, oderes discrtcionrioc e corn a conivncia do Partido 

Cornunista, ost.ensivamente chefiado pelo sr. Lutz Caries Prestes
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Durante asses olto anos de hurnilhaç.o nacional, o sr. Getuflo 

Vargas no executori a sua Portaria de 10 de novexnro e tinha a sem 
ceritrnnia de se intitular "presidente da Rep&blica II , cargo para a 
q ual nunca fol eleito pelo povo. 

Cortinuav'. fiel . sua D011tlCà do "fiqulsmo", istc e. i poll-
tica Th ficar no rocier indefinidarnente, lançando mo de todos Os 

meios e processos, por mais indecorosos quo fossem, para .ir"ficafl 
do" no Govrno, e sempre fora da lei. 

Foi. a candidatra do brigadeiro Eduardo &ornes que levantou a 
moral do povo brasilelro, levando-o corajosarnente la reconquista da 
liberdade. 

Lançada pelos democratas a eandidatura do Brigadeiro, o sr.Ge 
tuio Vargas, corno simples manobra e sem sinceridade, levantou a 
o ceu iinistro da Guerra, general Eurico Dutra. 

fl

	

	

Em plena carnpanha eleitoral, o ditador, conluiado corn oc comu 
nIc 1Tas, pretendeu renovar o golpe de 1937, afastando Os dolb candi 

atos, e continuando, mais unia rez, no poder. Na execucio do seu 
nova golpe, chegou a nomear cjefe de Poilcia a seu irmao Benjamim 
Vargas. 

Fot ento que as frças Armadas, unnimemente, corn os aplau - 
sos gerais da Naçao, arrancaram do poder o d±tador, no movimento de 

29	outubro de 1945- 

Era urnitador, repetirnos, e no urn precidente da Repb1ica. 

:1e2.to senador Oonstituiote, nacia fs em £aror da reconsti- 
tuc.tonal:aco do pals, chegando ao ponto de recusar a sua assina- 
iura 'a Carta Magna de 19-I-6, quo , como se sabe, a vigente. 

No podendo evitar que o pals voltasse ao regime democrtico, 
tern continuado a sabotar sse regime, dhegando ao extremo de aban-
donar o exerciclo do eeu mandato de senador, de tal maneira, que 
:4 j. trinta mses consecutivos, embora no g6zo de perfeita saade 
e rn -olena atividade poiltica, nao comparece ao Senado,
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Agora, perguntar-se-a: - Corn esse passado, corn esse presente, 

COfli esta sr1e de grandes crimes contra a Demo cracla, corn essa In-

errupta hostilidad.e ao regime dernocrtico, pode o Sr. Getullo 

Vargas ser candidato 'a presIdncia da Replica ? 

Qua1 fol o brasilelro, em qualquer pooa da Histria nacional, 

que praticou tantos crimes contra a liberdade qusnto o sr, Getul±o 

Vargas ? 

Qual	o outro brasileiro, oti qual 
J. 

 e o outro hornem de qualqu.er 

pals do mundo, q ue tenha rasgado duas Donstituiçes democrticae ? 

Que, em eegu±da, tenha deixado de cumprir urna Constituicgo por 1e 

mesmo outorgada, e, finalmente, voitando o seu pals ao regime cons 

titucional, e sendo ele constitir.te, o tenha recusaclo a qss±nr a 

nova Lei B.sica '1 

Respondam a esas permta og cue, corro o sr. Oswaido kr'nha, 
-1

se apaixonain, ate a exa1tago, deferdendo, em entrevieta a Imren-

o "sagrado direlto" do rasgador de ConstItui-6e a ter oiortu 

nicade do rasgar mais urna. 

I.ue deiocracia e eEa cue uc.o te-i c	Ic e e df'e:ner 'CE


sus piores inimigos ? 

ll ue democracia	ees. qu, quero eairr-se, nc Eortra 0


ccm.nho de sua saJ.vaco ? 

Que democracia eosa que, ainda to nova, caminha ra 0 su-

cdio, sorrindo, como se, em verdade ctivese iou.ca ? 

contrasse rerne, assim to 'ragi1 e tac oesarnparwlo, qUO 

e congregam, t6das as frças anti-democrt1cas do pals, chefiadas pe 

10 sr. Getuilo Vargas. 

Be., no fim de contas, em clreunstncias to graves para as ins 

tituic6es em vigor, se chegar 'a conciusao de que o ex-dttador ele 

glb.re]., porqu.e a Constituio que gle no quis assinar tenha sido im 

previd.ente a este respeito, - m ento procurem saber os defensores da 

emocracia hrasileira qual o rneio de quo podero ussr Dara imed±r



cue volte ao or urn hornem ineompEt.vel corn o regime dernocrtioo, 

urn homem como o Sr Getu1lo Vargas, o malor inimigo que ainda teve 

a democracla no Brash, em todos os temoos, 

No häo de pensar assim, naturalmente, aqueles, corno o sr. Ge 

;aIdo ranha, que ajudrram o Cr. Getullo Vargas a fazer o que fee, 

Sr. Presidente, depois da leitura do artigo, havemos de dizer 

a Naco que confiarnos nas suas reservas morals, que nao duvidamos 

da formaço da nossa dignidade nacional, que no tememos, nem pox' 

urn instante, que a 3 de outubro do corrente ano as e1elçes gerais 
ossam representar a queda do regime instituido ao alvorecer de 29 

de outubro. 

Be a Constitu1o, como reconhece o autor do artigo, no pre- 

viu a hihotese, ,or si meerna to absurda, que se rnostrou imprevisl 

vel ao 1egis1ador constituinte, de presenter alçar.-se ao poder cone 

titucional o rasgador de consthtul6es - Sr. Getullo Vargas -, re--

rnd.lo no pode dar a Justiça Eleitoral a esta omisso, seno deere 

tar cue se cumpra aquilo que a lei preecreve nos assentos da matria. 

Corn isto, sr. Presidente, cuinprirnos aqu. o nosso dever. 

Agora, como mos acontecimentoz da guerra do Paraguai, qxclamou 

urn dos nossos grandesgenerais, cabe acada urn cumprir o seu dever. 

Pertenoe, a nosso vex', ao Poder Legislativo, na oportunidade 

prpria, se eleito e diplornado o candidato o Sr. Getullo Vargas,14e 

recusar o comprornisso do mandato da Presldrcha da Republica ,, corn-

promisso a que ja faltou uma vs, nao se ihe devendo admitir, por 

indundada presungao de fato, a reabilltaao e a perfeita fidelida-

de ao regimem instituldo, de que se revelou inseguro servidor, 

que, em verdade, duas coisas no se devem imolar nsse lan-

ce de eara e eora, onde se joga, - a urn so' tempo, a sorte das ins 

t!tuiç6es naclonals e corn elas o destino da Naço, essa soma inapre 

ciavel de bens, reduzidos ao denominador comum da independncla mo 

ral e poilit lea da Ptria. Nem urn imstante seria perrnitid.o dispor, 

corn desusada irnprevldccla, da-s nossas institulc6es par. p5-las a
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cervic.o de novas empresas temerrias	I1, ?oic, perante o Poder 
Legislativo, constituido, na esfera de suas atribuiçes eepedf±c, 

em Tribunal politico, façam-se 0 julgamento ,, se oportunidade houver, 

da arguiço de incompatibilidade do candidato alcançada pelo delito 
de apoetasla democx4tica. 

Livre o povo de sfragar nas urnas o nome do candildato con-
tra o q ual a Lel no prescreve condiç6es de enelegiMlidade. O-
be, coneequ.entemente, a Justiça Eleitoral assegurar sse dire.tc. 

Acui no o faremos, estou certo, or outro modo, estritarnente f11s 

a aplicao dos preceitos da Oonstituiço em vigor. N.c somos deten 

tores da menor parcela de arbItrio,seno dominados pelo espirlic 

de J ,,-, a 'r T,1ra a I'to	Lt ac	c e nc	ofeiece 
exnar,

C c ii.tccuo nom	 ;E'nta . incoc, cortitui 
sern d(ivida, caso inpar nos factos da hictria, pela situaçao excep-
cional em que 0 poder coristituido o deixou entregue ao prprio de 
tino, sem ihe criar me rLIe 1ets de restic ci erd.a C:	re.. -	 - 
tos polIticos 

Pela restar.o Co r.:em Ceoertic	apos a iio:'-i: xe1

vitria das Prças Aliadas, 8acrificarnos, nos e outros pa:e 
Se:nda Grande Guerra, vid.as e valores 1nestimveis nwn mornento em 

cue periclit.va o Governo doe povcs livres sob os tentculos da ti-
an1a facista, 3. era tempo e se no cuidar da reesu.rreiço	de 

espetros, tornando o Brasil de vez carn&nho consentneo corn a sua tra 
CirO polItica 

Vale-se a Justiça Eleltoral dos remdioe que a Lei ihe facuita, 
n obedincia medida de suas atribu.ig6es. Cumpre, aseim, lisamen 
te o dever discriminado na. Constituiçao e no Cdigo Eleitoral 

Aquela n.o prescreve a ineleibilidade do candidato, antes 0 

c,ica, pelo disposto no •seu artigo 80, em cond196es de elegibiuda 

de, desde cue 0 mesmo se encontra no gzo de tocLos os direitos de 

cidaCo braei1eiro
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De	 e:	.o	ac- c	o.e riscro, na Ioia c:. Lei CD 

S BES DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORL, 

em 18 de agtsto de 1950.

DATA  
*05 cO dias do msz	

___	

1949	 I 

fo am-me entregue estes	 £ LL& 4, 0"0,0.^^

P4 f,	Iavr& 
val azinado pcld Diretor Geral V 1iJ	c 
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-	RESOLUQO N 2 3.568 

18-8-950

PROCESSO N Q 2.114 - DISTRITO FEDERAL 

V  TO 

0 SR. JUIZ Si FILHO - Duas obeçes se apresentam contra o re-

gistro da candidatura do Sr. Geti110 Vagas a Presidncia da Repu - 

b11ca

A prirneira busca fundamento no texto da Constituiço, o art.139, 

II,	; 

a segunda invoca raz6es de ordem politica e moral. 

Nos termos d.a prirneira objeço, a inelegibilidade consagrada no 

dispositivo citado atinge aqueles que hajarn exercido o mandato como 

Presidente da Republica anterlormente ao do Presidente em cuja v1gn 

cia se realizam as eleiç6es. 

A essa exgese, Sr. Presidente, se op6e, a nosso ver, a letra e 

o sentido do precelto invocado. 

Efetivamente, preceitua a Const1tuiço qua e inelegivel o Presi 

dente que haja exerôldo o cargo no periodo imedlatamente anterior,Es 

se sera o Presidente que exerce o mandato no perlodo anterior,aquele 

para o qual so convocadas as eleic6es. Assim, embora n.o seja feliz 

a redaço do texto, no pode haver dutda de que o periodo, a que se 

refere a Constttuiço, o periodo anterior ao mandato do futuro Pre 

sidente, p018 que o preceito alude las eleiç6es para Presidente. 

Esta interpretaçio a que se encontra no comentador da Consti-

tui0ao que inais de perto examinou o texto, o ilustre Sr. Pontes de 

Miranda, para quem no haveria dificuldade nem obscuridade no dispo-

sitivo em causa, desde que no poderia ter seno a exegese que se 

vern de explanar. E, entäo, o eminente jurista declara, a page. 143 
do vol. III de seus "Cornentarios a, Constituiçao de 1946"; 

"A inelegibilidade basta, para que se componha que tenha alguem 

exercido no periodo em que se procede a ele1ço, ou imedlatamente an 

tenor aauela para que se faz essa, por iristante, o cargo de Presi -
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dente da Repb1ica. 
Alias, a 1nterpretago logica no leva conc1uso diversa. A 

tradiço do nosso direito constitucional diferente, al, do mod10 
norte americano, veda a ree1eiço do Presidente da RepG.blica e não 

a eleicao d.aquele que fol em periodo anterior ao da data do pietro. 

As inelegibilidades visani lrnpedir a inf1uncia s6bore o eleito-
rao, dos candidatos qu.e possani exerc-1a abusando do cargo que ocu 
pern ou que ocapararn, em periodo anterior aque].e a qu.e se refiram as 
e..Leiç6es, Nem seria actmisslvel qae ama inelegibilidade atingisse a-
ciuele que exerceu 0 mandato em periodo anterior ao da data do plei-
to e no prolbisse a ree1eiço do Presidente que estivesse no Poder, 

sse absurd.o seria a oonse q unc1a d.a 1nterpretaco que se fizes 
Se isoladamente e contra o sentido gramatical dos termos do art.139, 
nmero I letra a da C0flStitUi'. 

Demais, as Inelegibilidades, corno restriço de direito so 
matria stricti juris; e no se encontrando, pois, ind..icada a inele 
gibilidade do candidato, nem no art. 139, nem no 140 da Constitui-
çao, e, no deixando ela de preencher as condiç6es de inelegibilida 
dc do art. 80 de. Constituiço, no ha, como, em face doe textos cons 
titucionais, negar—lhes o registro da candidatura, 

De acordo corn as nossas Instruç6es, baseadas na lei, depende o 
registro, da veriflcacao do preenchirnento das condiç6es de inelegi-
bilidade e da näo incidenola nos casos de inelegibiliö.ade. 0 candi-
deto, para cujo registro pedido o pronunciamento d.este Tribunal , 
como j& dissernos, preenche an condiç3es de elegibilidade do art.80, 
e, no incide nos casos de inelegibilid.ade doe arts. 139 e 1140. 

bern certo que a constituiçao, nos arts. 132 a 138, se refere, 
tarnbm, de mod.o geral, as inelegibilidades dos que forem inalist& — 
vels, e, o easo principal de inalistabilidade, e a perda ou suspen-
s.o dos d.ireitos politicos. 0 candidato, cujo registro pedido, em 
bora houvesse sido vencido, e deposto por urn moviinento revolucion&.-. 
rio, nao teve cassad.os nern suspensos os seas direitos politicos. 
Aui no se fez 0 cue se faz em outros Palzes em condi6es an1ogac,
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o que fez, por exemplo, a Franca, quando compreende entre a inelegi 

veis, Os qu.e sejam membros de familla que hajam reinado sabre 0 Pals, 

bern certo que nesee Pals, triunfante a revoluço de 1848,es-

sa inelegibilidade fol irevista, mae no estendida aos mernbros da 

Camilla do ex-Iiioerador Napoleo. 

Em oonsequncia deeca ornieso doe textos constitucionais france 

zes, o principe Luiz Napoleo ccnsegulu'reIegerse pare o pariarnento 

e para a Presidncia da Republica. Male tarde, deu o golpe de Esta-

do, tornou-se presidente vi.tallcio e proclaou— se Imperador. 

Quandc Larnartlne, que foi tainbem, grnde orador e estadista,ma 

nifestava-se contra a volta das einzas de Napo1eo, d.a liha de Santa 

Helena, apontava ao povo 0 perigo, da fascinaço de certos homens s 

bre as multid6es ignaras. Dizia que hA homens que atraem as mult&-

1	dtee como a miragem atre as caravanas, corno os pedacos de p.rpura 

atraem os anima±s privados de raciocinlo. 

Seja como for, a Franca terfl. sido vitima cia omisso cios textos 

4	constitucionals, resultante da revolug.o de 118, e teve de sofrer o 

regime ditatorial do Imperlo,. que sossobrou nas sombras da catstDo 

Ce do Sedans Estar& reservado ao Brasil urna calarnidade semeThante? 

:! ais do que urn crime, seria urn erro o desrespeito do direito alheio. 

No dirla "flat justitla, pereat mundus"; mas, apenas preconizaria a 

necessidade de se resguardarern Os preceitos constitucionais, para me 

Thor servir a causa da democracia, 

Aseim, j& passamos a exarninar a sogunda objeço, que se formu-

la contra o regictro dessa eandidatura, objeç.o de ordern politica, 

no alto sentido da expresso e q ue fol posta em relevo, corn o brilho 

costumeiro, polo nobre Relator e pelo eminente Ministro que acabou 

de usar a palavra. 

Argue-se que 0 candidato usurpou o poder em 1930, passando a 

overnar discrlcionariameflte o pals. Sob a presco da opinio nacio 

nal, que culminou corn o rnovimento revolucion..rlo de S. Paulo, foi 

forçado a convocar a Constituinte que votcu a Constituio do 34 e 

e	novancne o eaee cra Preere da ReTi.ica
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Tree anos depols, revogou a Constltul0o que havia jurado e 
outorgou, como monarca absoluto, urna nova Constituiço ao Pals,que, 
apezar do seu feitlo ditatorial, no fol, nem ela mesma, integral - 
mente cuinprlda pelo ditador. 

E. assim, fol Inflingido ao Pals, o opr6bio de urn regime dita-
tonal, qiie, por sua defini0o mesma, suprime as liberdades dernocr. 
t icas. 

0 candidato, pole, segundo essa arguio, seria o malor perigo, 
o penigo vivo da democracia, que no poder& ad.rnitir a sua e1eiçLo 
pole isso importarla no propnio sulcidlo do regime. 

Sera', pole, dste, urn direito legltimo de defesa, negar o re - 
gistro de urn candidato que o p6e em perigo, 

sta ohjeco, como virnos, parte do pressuposto de que o proble 
ma deve ser solvido, näo em face doe textos frios e expressos da Cons 

tituicao, mae sob a inspiraço do seu espirito vivo e palpitante. 
Seria, entretanto, esee modo de ver a revivescencla do exciusi 

vo critrlo politico, para o julgamento das eleiç6es. Esse critrlo 

realmente fol o que vigorou entre no' s ate' 1930, mae j& ento se in-
dagava se seria licito adot-10 no contencloso eleitoral, A1ls o 

caso brasileiro nao era o	pole o mesnio dilema se apresent 

em outros Paizes em face do julgamento the eleiç6es: si deve obede-
cer a critrio estritamente legal, ou inspirar-se no orltnlo ampla 
mente :polltico. 

assim que a Rep b1ica norte-amerlcana, male urna vez se tern 

ver.cado o reconhecimento politico das ele!c6es. A eleico de B.H. 

Roberts, de Utah, fol invalidada POT ser e4 le urn violador do direlto 
federal, que concerne a poligarnia. Cita-se aindo o oao de Davltt, 

considerado indigno de figurar na Cmara, por sen urn ex-condenado, 
a Franca o assunto tern sido objeto de vehementes debates, na. 

vld.a -arlamentar. Q,uando da eleigao de Blanqui, Olernenceau, male 
tarde o libertador da Franca ê do mundo, das garras da Alemanha de 
fendea o eri oiltico, para admitir a vaildade da elelç.o da-
cuele Leader soca1ista contra anal cc objetava o die oitivo	C  



lei poLbitio do reconheeimento dos condenados politicos. Blanqul 

etava nessas cond.iç6es. Mae, apesar cia defesa de Clemenceau, pre 

valeceu o critrio legal e a eleiço de Blanqui tot invalidada. A 

sse propsito, de seguir-se a iiço do maior constitucionalista 

francez, no conoelto de Ray Barbosa Duguit disse s1Dre as elet - 

çes:"o processo eleitoral urn conjunto do atos de jurisdiço, a 

apJ..icaco d.sses atos constitul o contencioso eleitoral". 

N.o e, iossivel pole que essa jurisd.lgo se afaste dos textos 

e admitir que lei possa ceder d±ante de quaisquer convenincias p0 
lticas.

no Brash, mesmo na vincia cia Const1tuio de 91, emL-D

bora as elelç6es fssem julgadas sob o critr±o exciusivo doe Inte 

rsses politicos, as meThores opini6es condenavam esse processo 

	

4	exigiam a observancla cia let, por parte memo d	:ol1t1cos

incwnbldos do julgamento doe pleitos, 

sslm, Aurelino Leal, na "Teoria e Pi4tica cia Constituiço"±n


	

4	daga se se pode exelir algum candidato or fundamento de ordem 

r al.

E responde: "toda a matria de ine1egibU.de e de inoornpatj-

ilidade	de direlto estrito; näo h. como apliar, al ., qualquer 

citrio exciusivamente politico, pole que, antes de tudo,	preci

so julgar cia validade das elelç6es, em face doe dispositivos le - 
ghs cue as disclp1lnam" 

I)essa liço no se afasta o Insigne comentadoe Carlos Maxlmi- 

itano, citado, h. pouco, em seu brilhante voto, pelo Sr. Minis tro 

Djalrna cia Cunha Mello. 0 ilustre cornentad.or entend.e quo o julgarnen 

to das e1elçes de natureza politica, mae que deve ser feito 

luz doe prinoiplos legals. Evidentemente, o processo eleltoral, 

urn contencloso; deve desenvolver-se de acrdo corn a lei ., mae, por 

sua natureza mesma, desde que se destina a investir os cldados 

nos cargos para que foram escoihidos, não deixa de ser polit±co,no 
- alto sentido cia palavra. 0 que nao e possivel e admitir urn crite - 

r!o politico o  moral contra a let exresEa	ssim, a vrdade1ra

7o 
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tse e admitir que, ainda como juigamento politico, no se pode ele 
afastar dos principios juridloos e do respeito ao direlto expresso. 

A revoTheo de 30 se prooessou sob bandelra, cujo lema sugeri-

do pelo saudoso republicano Assis Brash, consignava as duas expres 
s6es - Representao e Justiça. Para assegurar, realmente, a verda-
de das eleiç6es, o seu julgamento lmparcial, obediente, apenas, ao 

critrio juridico, institulu a Justiga Eleltoral, uma das meihores 
concuistas do movimento revoluciontrio. Veio a Justiça Eleitoral 
revenir, exatamente, os abusos na apuraçäo dms eleig6es, pelo cri-

trio cia convenineia poltica. A1is, no foi ama novidade do dl-
reito constituolonal brashleiro, porque tribunals de cai4ter Judi - 
ci .rio j& se encontravam institu.dos em outros Palses, para a apura 
co das eleiç6ee. La Ferrire cita as casos cia Iriglaterra, cia guI— 

ca, do Japo, cia Grcla, do Canada., cia Tchecoslov.qula, cia Lltu..nia 
C Cie rncis oitros povos, que, procurararn afastar do julgamento do 

proceEo eietoral, a lnfiuncia das paix6es poilticas, quase sern - 
pre cegas e deturpadoras cia verdade e cia justlça, 

Desde, pole, que temos instituida, entre no's, e em boa hora, a 
Justlça Eleltoral, de que constitulmos o orgao mais alto, no nos 
eabe seno a1icar a lel, no ju1gamentodo processo eleitoral, des—

de a registro dos candidatos at 0 reconhecimento de sua eleigo. 

Alega—se eP o Ultimo argumento que se apresenta - que Beria con-
tra sanso permitir que a demoeracla fsse levada ac, suicld.io, pole 
cue ela deve propiciar todas as liberdades, menos a de se deixar ani 
q Ultar.

na proposigo, urn grave erro de racioo.no 16gico. A demo - 
cracia no pode, medlante abusivas restriç6es cia liberd.ade, defender 

a pr6pria ilberdade, porque serla falhar ao sea objetivo e, antes o 

temor do sea aniquilamento, antecipar—se no proprio suicidlo, 
A democracia no pods, pole, usar das armas dos adversrios pa 

ra se defenser; seria mentir a sua vocação, seria w.. contrasenso pre 
teaer a defesa cia democracia por proceeso anti—democrtico. 

sas macmae ldias, me levaram a vctar contra a eassacc



:istro do Partido Comunista do Brasil, a favor o reitrc do Pdo 

de Representagao Popular, e ainda, contra a ernenda s instruç6es s6 - 

bre registro de candi.datos, que exige a abjuaoio dos comunistas que 

pretendem candidatar-se as prximas eleic6es. 

E foi dito, que em defesa da prpria democx4c±a sera preciso ex 

gir-se desses candidatos, a declaraço dd qu.e iriarn respeitaila, se e 

leitos. Entretanto, g eses candidatos eran assim sugeitos a essa res-

triço hurnilhante to so por servirem a urn ideal politico, Bern dvida 

falso e errneo, mae no haviarn eles •ainda praticado nenhu.m ato quo 

puzesse em risco a democracla. No caso, dir-se-a que se trata de can 

did.ato que anti-demoorata por deflnloao e pelos antecedentes de sua 

vida pibllca. Mae, a democracia no pode amparar-se em atos de vio - 

lencias que resultaria do temor do adversrio. Ease medo ja seria urn 

prenunclo de derrota, e a dernocracia deve ter a conscienola do sua 

nrpria força. e d.a excelencla de seus principlos. So assim, poderla 

triunfar dos seus adversrios, dernonstrando lealmente a superioridade 

dos seus metod.os e de seus objetivos. Se o regime democratico tivesse 

de abandonar, por urn momento, asses princlDios perderiaa sua razo 

de ser, e no poesivel que se defenda a dernocracia, sacrlficando o 

c, ue cia tern do male belo. 

Thvocou-se ainda a opini.o de Ruy Barbosa, cornci reforço argunen- 

tac6es contrarlas ao registro em julgamento, Has a citaçao feita do 

grande mestre no tinha apiicaçao ao caso e contra ela deve so opor a 

cue dizia Rui Berbosa, quando nos pri.rndios da repblica, Be preten - 

deu aqul f under urn partib monarquista. Os repubileanos histrioos se 

opu.zeram, alegando como hoje, que a tormaço desse partid.o, era into-

leravel pole qu.e 6 regime que a adrnitisse, estarla abrind.o sua prpria 

sepultura. Mae Ruy Barbosa repllcou, sintilantemente, coma se 1e4 no 

r :refcio das "Cartas da Ing].aterratl: 

UAprendamos a ser tolerantes convencendo-nos do que 
todas as opini6es ventilactas ao ar livre das instl 
tu.i96es representativas, 000peram ut3.lmente para 0 
desenvornvimento da eonsciencia popular. Ace meus 
aihos, o movimento monarchico, ora anunciado, e an 
tee urn bern do quo urn mal. Os reDubiicanos que co--, 
ebB se escanda:Lizerarn, daro copia do fracas no es



pinto republicano e servrao mal reputaoo da 
republicafl. 

Conoluindo o meu voto 60 aesirn no sentido de que d.eve ser defe-
rido o registro, corno prop s o nobre Minletro Relator, na sus ora - 
ço fulgurante. 

Dsse voto, entretanto, corn a devida venia, peço 11cen2a para 

divergir, quando, na sua parte final, embora condenando o critrio 

exciusivamente politico para apreciaçao do registro desse candid.ato, 

o nobre Ministro Relator o admite na aDreciaço, pox' parte do Congres 

so Nacional, do valor do diploma que for expedido pela Ju.stiça Elel 
toral. Sera oportuno ento, - clizia S. Ex. nu.m resumo a qie crelo 

sex' infiel - que a incornpatibilidade do diploniado corn o regime, seja 

aoreoiada no ensejo da prestago do juraniento, caso o registrando ye 

ni-ia a sex' elelto, Infelizrnente, n.o	posslvel concordar corn este mo 
do de entender, porque seria, no s6 admitir a revivescencla do cr1-

terlo politico no recQnhecirnento do poder que levou a sua destruiço, 
a prirneira Repblioa, corno urn atentado pr6pria Justia Eleltoral 

Ad Cmaras Legislativas no podem negar o compromi8so d.aqueles que 
hajarn sido proclamados eleitos pela Justiça Eleitoral; do contrarlo, 
teräo de cumprir as nossas deois6es que devem ter, para elas, a f&r-

a de coisa julgada. As incompatlbilidades sao, como se sabe, de in-
terpretaço estrita e no podem as Camaras, perante as quals os elet 

toe tenham que prestar o seu compromisso, lnvocar outras incompatib. -
lidades que no sejam as t!açadas no texto constitucional. Dir—se—a: 

cnta6 qual serla o remio para o grande mal da eleiço e posse de 

urn candidato que viesse mais tarde atentar contra o regimen democra 

tico ? 

Para tanto, so se depara, corno corretivo, a soluco extrema da 
rein:enc1a a opresso, ou antes, 0 dlreito de lnsurreiço, que o 
r.nais herolco, sino o male sagrado doe direitos dernocr.tioos, direl 
to see defendido Delos filosofos, que inspirararn as dernocracias mo 
dernas, desde S. Thomnaz de Aquino ate"Loekie e que foi inscrito na 

iriortal declaraçäo doe direitos do homem, da Revoluço Franceza.



Sern dv1üa ste dlreito no ert. inscrito era nenhurna Conetitui..-

ço, mesmo oorque serla o g'rme da anarqula, Mae ele no exorbita 
do regime dernoci4tico. Antes,	o recurso supremo da propria dernocra 
cia,	a sua ultirna saivaguarda. t o di.reito usado pelos povos vi - 

ris na defesa doe seus ideals. 

Aseirn, Sr. Presidente, corn as reetric6es aoontadac ao voto do 
nob.-e Ministro Relator, entendo que deve ser deferido o pedido de re 
gstro do Sr. Getu.lio Vargas, para candidato as eleiç6ec presiden - 
cials.

- 
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0 Snr.Ministro MACHADO GUIMARES FiL410- Snr. Pres idente, 

os dispositivos que reern a matria de inelegibilidade no forne 

cern, num piano rigorosamente jurdico,eiementos para construir-

se a inelegibilithde do	e4- h10 Vrgas Daa o ea'o de Prei-

dente da Rep.blica. 

Em nenhuua das I-ailootes e-is prevzstas no art.l59,n.I,lEta 

a, da Contituiço incorre esse candidato.	realmente extravaan


te pretender-se que o periodo "irnediatarnente anterior," a que Sc 

refere esse dispositivo no seja 0 atual, mas, slni, aquele que 

o antecede. Para concluir-se clue o periodo presidencial o atual, 
J. 

basta atentar para cc dizeres do propro texto constitucional,quan 

-4	do prescreve, tn1i, an inelegibilidade de quem haja suhstitu!do 

Presidente,"dentro dos seis meses anteriores ao pleito". 

Outra oxegose nos levaria ao absurdo de a&nitir q ue	o 

Presidents pole ser"reeIito", mas o seu antecessor no pode ser 
--I 4

Cl r.Ju1z S. Filho- Muito bern 2 
o nr.Ministro Machado Guünares FiTho- Per outro lado,. 

Sr.Pren, o candidato Getiilio Vargas satisfaz as condies 

a'e elegfbilidade provistas no art.80 9 da Constituiço Federal: 

brasiieiro nato,est. no exercicio dos direitos politicos e 

iaior de 75 anos de idade. 
iega-se que o candidato ininiigo da dexnocracia. N.o 

teso sido apresentada,. no prazo lega1,impugnaço ao pedido pox' 

o podia fazer, n.o disponho do eleinentos, em face dos autos 

ara, sabre o assunto, manifestar-me corn a seguranQa necessaria 

'm proriunciamento judicirio. 
0 Povo que julgue o candidato, nas urnas. 

Defiro,pois ,o registro solicitado. 
-
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V 0 TO 

0 Snr.Ministro SABOIA LIMA- 0 Direito Eleitoral e a Justi-

(,, a Eleitoral,consoante a Constituiço, tern por urn dos seus objeti-

vos as eleices politicas, desde os registros dos carididatos 

(Constituic.o,art.119,n.I) ate"a expediQo do diploma aos eleitos. 

A ideclogia de urn Partido e contida no seu programa e estQ_ 

apres.entado ao Tribunal para registro do partido (art.12,letra


do C&l!go Eleitoral ) e assim do seu conhecimento e discuss.o.L. 

o nico programa ou ideologia quo a Justia Eleitoral deve aprCar 

e julgar.Psla nossa Ic-I o oue vaic o rograma do Partido quc 

apresenta o candiatc. 

A dec-laraac de IneleCibilidade ou incompatibilidade lea1 

do urn canclidato cia conipet'encia exciusiva cia Justiça Eleitoral. 

S cIa pode declarar se urn candidato e elegivel ou inelegivel. 

A matria de ineleglbilidade e taxativa em itens da. Consti-

tuIo. A do presidente so encontra a letra a, primeira parte, do 

art139, e no at.80. 

0 art.138 declara quais so os inelegiveis,fazefldO ref oren-

cia	rrt.139. Mn nenhurn destes dispositivOS constitucioflais no 

:contra fundamento para a alegada inelegibilidade ou incompa-

tiblildado legal. 

C Dr,ProOur2dOr Geral,no aeu parecor, e 0 eminente Relator 

no seu erudito e veernente voto concluem que o ccxidldato,Dr. Getil-

li-c Vargas no	inelegivel. 

C eminente Relator Ministro Ribeiro cia Costa,flO seu voto 

r_t S

"A matria do inelegibilidade , porm,rigorOSSmeflte 
iLoraJ-,pOrC1Ue d!z corn a capacidade juridiea,O exorelolO 

cassivO do direito do voto,aS condiQes para receber legi- 
i:sr.ente o sufrgio e usufruir das suas vantagefls e prerro-



no final do seu voto declarou nda S.Excia: 

'L1vre o povo de sufragarnas urnas 0 nome do

nd!ciato contra o qual a Lei naG prescrev condiçoes 
inelegibilidade. Cabe,consequentemente,a Justia 

leitoral assegurar ease d ll reito.Aqui flaG 9faenios,

estou certo,por outro rodo,estritamente fleis a aplica-




oes dos preceitos da Constituiao em vigor. No somos 
etentores da menor parcels de arbitrio,senao domina-

ios peic esplrito da Justiça na pura plIcaao da Lel 
ac	e se o.rece a 

0 seu vo0 eIa 

Vale-ae a Justia E.eitoral dos rernedios que a lei The 
aculta,na obediencia,a inedida de suas atribuiç6es,Cumpre, 
ssim41isuiaente, o dever discriminado na Constituiço, e 
:o CocUgo Eleitoral. 

Aquela no p.'escreve a inelegibilidade do candidato an-  
es oindica,pelo disposto no seu art.80,eni condç6es de 
iegibilidade,desde ue o mesmo se encontra. no gczo .e todos 

direitos de cidadao 

n consequneia,S.Excia.conclui pelo deferimento do pedido. 
Dc rato,no ha texto expresso autorizando a decretao de 

inelegibilidade do csndidato. 30'. a Tustiça Eleitoral pode pro- 

iunciar a inelegibilidade. Srnente por Urns lei especial seria pea-

sivel a decretaço de inelegibiliciade pars o caso.Juridicsmente 

0	I:t

 

Is travel e o cndidato elegivel. Cons 1derses de 

i • ::1	?it	rtidria escap	alçaãa do Tribunal. 

0 regime democi4tico urna norms ideal e superior de gover-

:,teido por principles norteadores a liberdade, a honra, o res-

peito dignidade humans, a livre vontade do povo. 0 eleltorado 

. c1ado mental pars escolber dentro Os cnd.idatos aquele 

:iThor poder. aervir so bern piiblico e coletividade. 

A JustiQa Eleitoral tern per fin garsritir eleiçes livres e 

objetivamente a vofltade soberana do povo,rnanifeetada nas 

urnas. Ac povo,sern tutores,conipete escoiher os seus representan-

C povo,na doinocracia, e fonte e fundanaento do poder polti-

cc. 0 conteudo da democrccla moderns e a igualdade,ao lado da 11-



0 CLdjdato esta no


senadr. Preenche


Meu voto e autorizaj

gozc dos seus dretos po1itas. 

as condi6es de elegibilidacle. 

ado o registro,cujo pedido defiro, 
no- fon-ia da 1e. 

Irs

G//
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Exmo. Sr. Ministro Presidente do Superior Tribunal Eleitoral 

: k7 
F

0 Partido Trabaihista Brasil7iro, 
por seu delegado, abaixo firmado, no processo protocolado 
nesse Tribunal sob n. 1 9930 referente ao registro de seu 
candidato a Presidncia da Repblica, nas eleiçes de 3 de 
outubro do corrente ano, vem izèr a V. Exa. que_Getu].io 

il	 14 DornellesVargas e Getullo_ Vargas _soainesmaenicapes 

Isso posto, para os fins do esta-
belecido no Artigo 78 do C6dlgo Eleitoral, requer a V.Exa. 
se digne mandar juntar esta ao aludido processo. 

P. deferirnento. 

Rio de Janeiro, 22 de agsto de 1950- 

c	 5 

Delegado	 Trabalhl&Ea Brasileiro -

C -F"
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6Y^RO DE SENNA VALLE, brasileiro, ad.vogado inscrito 

na OBDEM sob o 11. 2838, eleitor por titulo nQ 5630, 4a. Zona do Ditri] 

to Federal e em pleno exerciclo e gozo de se-us direitos politicos, nos 

autos do processo de inscriçao n 2 2.114, do candidato Dr. Getulio Dor-
nelles Vargas, a Presidencia da Republica, no se conformando corn a de-
cisao que julgou o suplicante parte i]gitima para impugnar a insoriço 

requerida, por no ser candidato ou partido politico, vern, muito respei-
tosamente, recorrer, data venia, dessa deoiso e da gue deferlu a ins-

cricgo do referido candidato, para o •EGREGIO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 
em recurso ordinario, em face do que diep6e 0 art. 12o d.a Const. Fed. 
e ainda do disposto do art. 13 do Cod. Eleitoml(lei n 9 l.164 de 24 de 

Juiho de 19501,tendo por fundanEnto alern d.a lei e Const. citadas, outrc6l 
que se seguem xs razes qUe vo juntasa esta petiço, come parte inte-

grante do mesmo recurso. 

Como vera'V. Exa., Dela lei cit., no se cogita de re-
curse extraordinario, mas, sim, redurso ORDINARIO ,-por haver 0 Eggre-

gio Tribunal, por ato oontrario a Const., pargrafos 42 e 382 do art.141 

e art. 144 da Const. e ainda art.119, d.ecidido sobre a ilegitimidade da 
parte impugnane e ainda por haver concedid.o a inseriço requerida,con-

trariando do mesmo modo o nQ I do art. 139 da Conet. Fedel. 

Do exposto, fasendo juntar a esta as razes deste recur-

so assim come—cite recortes de varies orgo da imprensa carioca, requer 

JL_	._ \/ a 

RIO D JAEIRO, 4 de Seembro de 195o. 

¼44-V--	 IA 
A1vfb'ia Valle. 

c	c;ac 5r:	do	 pror

T.S.E.	—
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toscrito na Ord-em sob o Q 2838, eleitor or tiu10 Q 5630, 

4.	o JisLoo ed.erai, em pieno exercicio e g6o J.e 

io itc	o1icos, havend.o irnpugnad.o a inscriç-o to


1.11ato (etiSiio Dorneles Vargas, a' Presidncia d..a Pepib1ica, 

i-To se conforinand.o corn a c1eciso do iigre'gio Tribunal Superior 

A	ileitoral, cue julgou o irnpugnante parte ile .g itima para 

.essa riedi..d.a, d.ecid.indo o julgado 'me assirn T)roced.ia "nos to 

oos d.as instruc ges aeste Triuna1 e de acordo corn a competen-

ia iue nos confere a Oonstituiço Federal, no art. 119, - 
crasoontand.o antes due se tundara ainda no d.isposto uio	t. 

9Q d..a Reso1uço n ;3.bib cle 26 de junho dc 1950,-- •• data v 
nia, recorru dessa d.eciso e ainda da aue deferiu 0 re:er'o 

isir i.O	nd.Ctro, peins euintes otiros 

) me, o 'rom i- ioo o	un- no	13	0 

61Lo 1eitorsl, id	Q 1.164 de 24/7/950, ciue expressa 

'So irrecorrveis as cLecises do Tribunal Su 
Tenor, salvo as Pue declararem. a inva1i 
-1-a id ouato contrarios a OonstituiQao e as 

cienegatria de Habeas corpus ou rnd.ad.o d.c 
eegurança, das nuaiscaber 

or c Supemo Tribunal .edera1. 

1Q - ste recurso ser interr-o n
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0 ue tar iei e;tarcIecc o a rt. 1Uonstit'ri- 

o Zederal d.c 1946 9 c'ue d.eixaTios de transcrerror )or cr 

or d.co.Itivo idntico a o .transarito acinia; 

- Os atos contrrios, . Uonstituiço $eclerai, sc 

iVOi3. Isto poraue, o .Egre'gio Tribunal Superior d.ecid.iu


•ontra Teceitos claros d.a Uonstituiço em seus paragrafos -:2


'a :389 do art. 141 e art. 144, restrinind.o d.ireitos i1d.iv1Lu-

is, cuand.o tod.es as suas garantias esto olaras no	49 cit. 

A	o esse d.ireito vem eonsagrad.o d.esd.e a Uonst. d.e 1891 e aor, 
I e Ge iromulgou a mcl.is cIemooratias d.as Uonstituiçes, ro e 

re torthamos de retrogacLar d tais retrie, 4 Be nenhurr io- 

1aço de d.ireitD Tod.e ser subtraid.a ao conhecimento do Pod.er 

Jud.icirio e se a lei n go restrincdu ao cid.ad.o o d.ireito te 

1eitear essa med.id.a,licito no ser' cue o Tribunal impeça do 

d.efend.er , principai-'nente ouand.o se trata de urn d.iroito oLI-

tico, cue ris de T)erto toca aos interesses d.a coletivid.ad.e e 

rais se anDlia na sua 7astid.o. A coletirrid.ad.e pr sua vez, 

no jpod.e cornarecer em massa ou s r- sua inaioria -nerante o Tn-

Thunal, pornue seria irrea1iza re1 to imperiosa exignoia. Fo-

a parcela representad.a por uma, d.uas ou inais pessas, so-

narad.amente ou em oonuntoentro de seus d.ireitos poltioos, 

etd aDta a rerresenta-la e a exi g ir que as leis sejam cumpni-

i].as e respeitd.as.. egar-The esse d.ireito e' varrer do cenrio 

.1ud.ici'rio a garãntia constitucional. } negar 'a aualcuer cicLa- 

:O a sua legitimid.ad.e para pleitear a anuiaço ou d.ec1araço 

e nulid.ad.ede atos lesivos cl.o Patrimnio d.a Lnio, d.os Estrd.os, 

co IUnjCDjOS, rlas entid.ad.eo autar'uicas. ocLa. c oocei.ies cLe
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EcOnOi1ia rixta, cue nos outor. o	
LI 

no h na.:Ia mais sagrad..o -.10 aue recUr ou recuerer a nu1iia- 
de de um iriscrico ou pleitear a anu1ao de urn ato de cuja 
1eciso o seu resultaao e o de ferir s integri.ae LIDS clirel 
tos poiticos Ia. Naço colocanclo na curul residencia1, o 
mern cue perante a Jonst. 4 ineiegIvei nor mreceito insofisH- 
vel de urn laclo e ror outro por incom patibi1ia.e lo regime. 

Ora, a Ieciso do Egrgio Tribunal Superior base: 
la na ilegitimid.ad.e nossa 10 art. 119 Ia Uonst., data venie, 
eriujvoctJuse. Basta cue transcrevarnos esse d.isrositivo, par 

2ue constaternos a improceclencia Ia veneraula e respeitEvel i 
.ciso. Ernresa o art. 119: 

' lel re'ulsr. a coicetsncia los Juizes 

e Tribunais eleitorais. Entre as atrib;i-
coes Ia Justiça Eleitoral. 

J

	

Seguem Os incisos de nQ I a VIII.	por 7a1S 

tenbarnos exarninado-os, no encontramos as restriçes que 
d.outa d.eciso pretenle fazer corn que prevaleçarn. N'o ha' all 

cuaiquer lispositivo que iriiplicue em restriç6es lo clireito 
cid.ado de impugnar a inscriço Ic cand.id.atos a presid.encia á: 
±'epi11ica ou a outro cargo ou funço r ua1cuer, eletiva, mesmo 

sua ap1icaço, por analogia. ITo Ti	lisuoeitiro elcum r 

restrinja os lireitos ind.iviluai. 

A1rn lisso, o Qod.. 1eit.orai, cue regulou a oompe 
tnoia dos Juizes e Tribunais,to pouco restringiu esses lirel 
tos e garantias,havend.o, apenas, autorisad..o ao Tribunal Uureri 

or cue baixasse instruçes execuço Ia lei. .Sssas instruçes 

no mod.em so insurgir contra os rrincIpios nd.amentais d.a 
, a	nala car ía c: 2cesr ía "':llo	a rria	-



T.S.E.	- 
Seogo do Expediento e Arquivo 

-	
-	 -4 SET 1950 

V 
271 

ProtocolO fl°._ L 4 
i.i• isp6e.	tnstruçáes	o so leis e srnent a lei re 

a conpetenciaed.esd.e c	T.Ti	 e


.2rfbunai instrutor faze"-1: 

	

Cs d.ispositivos 	• 
e conjugaclos corn o art. 144. - a ()OflSte este i1:C.'o 

ra esc]arecjirentos de aualouer difrtd.a cue norvsntura possa e:

Derientar o espiirito d.o exegeta, no permitem rue Os pocleres 

neles outorgados aos cicIad.o sejam caçad.os por expecUço e si 

pies instruç6es. Mesmo cue o Cod.. houvesse incluid.o em seu bEjo 
serneibate d.isnositivo	r srir 1e Th ss u14nrr, -n-)I-

+ ti 1 r - o -ma 1 id-a d e 
As instruçoes so pocLem ser expecLid.as, ooeclecena3 

os rtncIpios rund.arnentais cLa lei, tend.o emfrente Os d.irei to: 
'onstitucionais. AS tnstruçes so concernentes ao trabalho 
rne'stico dos Tribunais e no pod.em invrtLir o ireito subst,atirc 

4	ou a Const

snenos exr	ITT	 c 

it a lei no poiera' exciuir cia aDreciaç.: 

o Pod.er Jud.icia'rio curl ruer ieso ft  

vei.xio errt nona D a.içao nu: so iaxycem e oem CtUTj 

ir ser nantid.a aue,a "expresso lireito individ-ual compreen-
ie tanto os d.ireitos privad.os corno Os publicos e nestes compro-
E p ciid.os Os Doiiticos: tocios tm o aiaro iuciinirio cuia aro 
Inranticiora so' d.epend.e de ter sid.o regularmente solicitad.a, or: 
:.:rne cie urn ciireito subjectiiro terid.o ou ameaçad.o'. Consequen-

tonente, esse clireito pocie ser exercicio por cuern tenha qua1-
c nter:ss-on para ciele se 0000rrel, n	:	IT
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principios aue urna vez postergacios ofenöam Or urn so' tn.ivid.uo 
ou a coletiviade. (PTRES DE AUQLERGt, Rev. For. Vol. XVI. 
g. 29).

Segundo se ep-eene aa propria Oonst. Federal. art. 

94, Thi aqui incorporaao ao Poler Jud.icirio, juizes e Tribu - 

nais Eleitorais para o julgamento d.os casos politicos. 0 atual 

Cod.. Eleitoral. Lei n. 1164, de 24/7/950, regula a Tustiça Ele 
toral e os partid.os poiIticos, assirn corno toaa a n-tria d.e a- 

listamento e d.as eleiç6es e tuo iis a elas pertinente. Den - 

te essas materias, traça o 0o1. em sua letra Oh" do art. 12,- 
Drd.onar o registro e cassaço de registro öe partiã.os e candi- 

e Vice-Presid.encia aa .RepiSbiica e a letra 

becento e decidir em unica instancia aas argui-
ç5es de inele gibiliclacte cto Presictento C Vioe-Preodente da 7.,1- 

4	il:ca. (cnst. nQ V1 10 art s 119). 
., portanto, mteria de )ireito ?LlJllco Jon sttt12 

iia de interesse geral cta co1etiviade, tenão pci: 
se a orctem piblioa porcue se tratei, cta eleiço para o mais al-

to cargo a ser ocucto no pais, e1eiço essa que e' exercid.a 

Jo povo eleitor e cue de perto toca ao seu legitirno e sagrado 
•itreito de saber em nuern ira! votar e se o canctid.ato estre - 
nnohend.o Os ctispositivos constantes d.a Carta 1na. Csa cid.a- 
cto e' fiscal d.a lei piibiic e d..a 1egitimMae acuele que vai 

s urnas receber o voto popular. 0 povo e' o representante cta 

:oherania da .INaço. Esse povo ou em scu conjunto on em seu to- 
:lancto pela boca d.as urnas, ou falando -nor ura.s6 cidaöo, 

das noias e direitos politicos, 2eran	o Pocter u- 
li.cirio, ctetencte serrrpre Os seus direitos politicos. 1e e pe-

'::a	1E	 T1:	 QT'
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PIOSmO reisa saber so essa representaço se acha em oonaiç: 
constitucionais de deseffoenbar o cargo e (1aI receber seus 
tos. Para isso,foi cue o povo consituiu seus legitirnos reim-
sentantes de erit'o, pars cue votassem e promuigassem a atuc 
Lion stitu iç?o na oual foi incorp oraclo a o Per uici'rio, a 
bunal Ueitoral jara (1erirnir as ruest&es poltics, fazen.n 
iassar pelos orivos (1a lei, os can(1iclatos eiegveis, reelet
veis, inelegiveis e incomDatIveis corn a Lei Magna 

:portanto, auesto (1e (1ireito p.b1ioo cnatittoio-
n1 a nor isso mesmo tern ole o direit.o, -Tor cualquer ci(1a(1go, 

e fiscalizar a lei so ser ela aplicacIE3. sta' (1este rnod.o invec:- 
tid..o (10 outorga jure Droprio ou rnelbor jure 2ublico cue	a 
reito Doltico, nas Yeiaçoes auc	ai'.a OD 

rearescntan tan ni:i:L.n	rin.
1---------'-	-----	--:	-•----	- .1	 ---	 - 

cnte em impugnar a inscriço (10 can(1iã.ato sulra citaCto. 

Dir-se-ia que as instruçes baixaas DOT OSSO 

gio Ouperior Tribunal, art. SQ, (1eterinarn cue a impugnaç.o 
7.re ser irjtenta(1a por Darte e can(1i(1ato ou 
istarnos certos porern, quo cle acorfto corn aexposiço cue fizcan,, 

no po(1em essas instruçes apanbar e nern toiher o (1ireito cua 
cahe so ci(1ado, sri pleno gozo (1e seus d.ireitos politicos, a 
4-:n1Tu1ar 0 can(1i(1ato cue solicits a sua inscriço. iSto 
a art. 119 (1a Uonstituiço preceitua cue a lei regular a corn 

'retncia dos juizes e trihunais eleitorais. Entre as atrihui 
Lça eleitoral, incluise: (seguern Os incisos) 

a lei n Q 1.164 (Cod. Eiejtorai) no cerciou a 
iii.con tpugaço e se o fizesse teria atua(10 contra a 

e-' ceia -rta. 'it r9 as, a aror.	aneaifieE:-
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ço dos aieitos e garanti.s nesta U onstituiçao, ro ec1u oU-

tros 1ireitos e parantts clecorrentes co regime e dos princpi-

Os cue ela acbtaH (art, 144 fta Const. cit.),Os clisDositivos 

d.a Uonstituiço cwe no sejm proibitivos, so !Dermissiveis. 
QUE.ndo no estabelece restrices de ciireito, no sera iIcito 
restringirmos. ese rue lei no exciui a recurso, cleixando-o 

nmplo nas suas esp-cifioaçes, nao e' poss7e1 cue esse d..ireito 

sofra restriçes. A reguiarnentaço aixada Delogre'gi o Superi- 

or Trfbunai so' pod.e se referfr a materia processual oriina'ria, 

n'o senci.o 1cito, data yenta, invadir mate'ria dei..ireito subs- 

tntivo, aue a nosso ver e' mats d.o rue isso, E d.c direito const 

ticionl

ad.a uma out-ra, circunstancia T,, onder'v el cue mu 

dever: nfiuir no espirito dos gregios Ministros do Tribu-
nal Eleitoral. Que as instruçes d.eterminand.o cue a irnpugnaço 

permitid.a por cend.id.ato ou partid.o, provoaria certa anoma1i 

arrue, enQuanto a impugnanbe no for cand.id.eto inscrito, no 

estier investid.o d.essa quaiid.ed.e, no ocler apresentar impuc-

naço e nessas cond.içöes, cuem fosse inscrito nos Drimeiros -n 

d.id..os reaueri(Ios jarnais pod.eria ser impugnad.o e a cue fosse 

re c istrad.c, posteriormente, ficaria sujeito, pelos. prime iros, 

a exigencia da lei,o r ue red.unclaria numa clesiguald.ad.e ina-r: 

tIvel con a let. Isto nor r-ue, cand.id.eto e' acuele cue 1 fol 

inscrito ou reistra.d.o pelo Tribunal Superior.  E, urna vez	is-

trad.o terim tr'nscorrjdes '.s 48 horas serr ci sofrese essa o-
pos iço.

od.er-se-ia ajijcj- temer-se cue o nimero d.c 

ces Thsse to avultad.o cue a gre'gio Tribunal ficaria quas,. 
jnrOssibi1it..d.o de solucionar Os casc.Nem isso se d.aria iori, 
i:naço s6 seri. snore a Cid.id.e.to Cu cendi riatosa, Presi-
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ncia e Vic e-Presidencia da 2eDiibiica e ortanto no nraso ta-

tai de 48 boras, o numero ãe ietiç6es — seri relativamente di-

ininuto e ca.lca.as apenas sobre a ine1egibilidae ou sobre a in-

côrnpatibi1i.a.e. ]_em ftiSSO, urna vez decidida a primeira peti — 
ço ou impugnaço, as demais cairiam par si, em face do cue ftia 

ne  a art. 161 do Uo. Eleitoral. 
A media aue pleiteamos esta escoracle na L)onst. ?ed.. 

excosez o temio, — 48 horas, — Dara apresentar essa impug-

naçao, apanhounos e surres. jntretanto, esamos convencicl.os 
de cue Os nOSSOS argumentos no so faihos e nem destituid..os de 

nda.nnto jurid.ico e se porventura alumna d.uvida possa surgir, 
cr disiT',ada celE cu1ti..ra dos Icrgios inistroc do 2ri'oinal. 

7	 r	 -r	•cr	•c7. 

Pretencliamos, r uandc nos :oi	a PaJa7"3,	U—

merante Q	pior Eleito ra, l, o seguinte 

A preliminar levantacla -io ilustre e honrado .-i. 
2o'raftc.r Jeral d.a ±epibiica, opinando rara cue no so tome 

anecimento d.a arguiço ou iinpugnaço cue ?.presentamos sobre a 
inelegibilid.ad.e do canioto Dr. JetiSlio Dorneles Vargas Pre-

tdnoia d.a ±eph1ioa, por nos :1tar aua1id.ae legal Ixtra ai 
mo Deranta a Egre'gio Tribunal, no nos parece -proceente. 

nio apresentam.os a arguiço e Thelegiiilid.ae 

itesae caMidato, fizemos ressaltar a pre	dos os dispos 
tivos do art. 8Q das instruç6es baixadas por esse Egre'gio Tn 
ounal, data Veflia atentatorias dos nreceitos contidos na Const. 

ad. de 1946, .numamos, em prime iro 1ogar, 0 §• 4Q do art. 141,

Ij
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em face	 T. 

si centenria. JDemon strsrnos, corn clareza, a outorga que a Car-
ta, Megna confere ao cidado para pleitear os seus aireitos 

lIticos perante o Po1er Judllcia'rio da Naço e invocarnos ain 
o direiio a aço popular tanfbe'rn all'consagrao. Ala .r::ri	a 

Cod. Eleitoral, recentemente, prornulge1o, no impe:a ........ 
oaactao 1e nieitear as medias necessa'rias s suas garantias a 
ue a t eapeC:±:cEçao dos cbireitos e garantias exressas na Cc: • 
(art. 144) no exciui outros cbireitos a arntia a. i.eaorante a 

aai.::c a princIios cue ela acbota', 

Entretanto, o ilus-bre e honraCio-jr. irocurad.c:.... 
sou por cirna de tud.o isso, no ft z a men or efei a:. 
oontos car'iiais e funcIaint8is d.as noseas alegç: a 

r:ito ue nos assists e nos assiste, para irnpugnarmos ou ar - 
o uirmos sobre a tneiegiMiicbacbe de cand.icbatos cue tenharn reru 

rid.o inscriç6es. 3e.ltou scfore esses pontos ftmcbanFntais para 
apegar, - exciusivamente, ao cbispositivo do § 37 do art. 141, 
fol ror ns iernbrado acidentalmente, corno mais urn argument a, 

3asta reiennos esta nossa alegaço a fis. 3, 
ac constatar, desd.e logo, no ser esee o nossoiSrThc  

j•.	iuridico ou Sue ace. Dissernos cii; 

-	F	* 'aaaa airaito tad	cWEtJ e airta case iraao 
a toclo o cidado consicberado parte legitiii, 
mara aresentaço rne1iante petiço ã.irigid.a 
.doc icaren adIioac 

On, a e.>cdrasso	 Por Q5 E3riDread j a fla 

i:nfficaço justa e grantioa1, exprime, cue al' de outras 

iaprecentadac, acres. ntarnos rnei essea. rae, o rm
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'e e iiust:o Lr.	ociraor aosteve-.e de cornentar e an]jo 
os nossos prirneiros argurnentos de alicerces invulnera'veis. Or, 
iaro cue o .gre'gio TriTbunnl tona cloThesoonh iiento, rerios r 
rc:zi-i, sais acliante. 

n. s, antes isso, ciesejarnos peci' a atenço do grd 

aio rinr.l ara a seguinte objeço: Suponhamos que o Egrgia 

i.rfbunal cieterininasse a inscriço de certo cand.id..ato a Presi 
oncia cia ±teptiblica aue ten -ha apresentad.o ciocumento aparente - 

ante verdLacieiro e legal, provancio ser ele 'orasileiro nato. } 
tretanto, certo ciciacio teria Drova de q ue o referid..o candicl .a-

to e' estrangeiro. No podia, por ventura esse cic1ado vii' pe - 
rante a Tribunal impuguar esse candid.ato? Pelo sirles fats 

4	no ocr ele Darticio ou canclidato , consurnar-se a ilegalidact 

o seria 0 estraneiro	 rE i'io 

'to boioo cia Uotst.'. 

Cutro argu1::  
capaciciacte e cualidade para impugnar o registro de candidatos 
ou rartidos. .Basta relembramos aqui cue,	pouco	c ire

-Tirnalaia Virgolino teve a oportunidade dc se dirigTh' 
ore'gio Tribunal, por fato muito mais grave e importante, o - 

1inclo a cassassgo do partido cornunista, uartido este Que 
se acbava inscrito, corn cleputados e senadores eleitos e empos-

sodoe e em ieno exerciclo de seus d.ireitos constitucionais e 
parlarnentares. Pois bem, a inscriço fol cassada e em conse - 
r uencia cieste ato do Tribunal, o Benado e a Camara dos De-, 
.I.os, cassarm ternbem Os mandatos clesse partid.o. Como, ago, 
sobre o canclidato ainda n go inscrito so toThe o uireito do 

oiclndo do r.uir sua inlegibilidade? 

o, Egregio Tribunal, a no;-32a c onsoJ of! cia. juici.ic2, 
a	a.sor si anosariar reThos '.aros
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i )rsIm:1I-33 liat cto i)irece: score a prelirolnar cue 
ccc necc 0 ilreito 

sotreno esse 
Ji.0 1946, t1vez a 

flosso pals.

de arguir a inelegibilidad.e do Sr. Getulio Ver-

ireito restriço cue e incompativei corn a Const. 
,I .- '.1 	d.emocrcttca ãs cue tm c io ronuad.as em 

A,

oolre circ a	ra 'T le/cao cuE-a	r3Uao1 

oaixeMo a s instruç6es ,proced.eu na confonnidad.e do d.isposto d.a le-

tra t) do art. 12 do God.. El. Entretanto, S. Ecc., no se d.eu ao 

arbalho de transcrever esse d.isDositivo, talvez para no d.escobrir 
a cue nele se contern. Mas, razerno-los ncs. Expressa all: compete ao 
2ituna1: 9exped.ir as instnç5es rue julgar convenientes a' execucc 

este Gccd.igo?. Nccla. najs all se contern. Mesnio assim, o Darecer co--
clue:

onseguintemente, no send.o o impugnante 
cn:iiato d PreslL9..encia e nern de partid.o 
jolfaico, somos por cue so n.o tome c-on-
nhecirnento d.a imDunoco't. 

1)ata venia, no encontrarnos OnLC cosc so co r a	re- 
car cra chegar a essa conc1uso. Ento, pelo fato de estar 0 ES. 
Lafaunal autorisad.o a baixar as instruçes para d.ar curnDrirnento so 

od.. El. pod.ern essas instruç6es contrariar o d.irito substantivo e 
cc crec altos d.a cjarta Magna? 

sse 'conseguinternente do liustre Dr. Procurad.or Geral 
encoctra resonancia no referid.o texto e .iarnais all a le I outor - 

cou d.ireito para Que o Egrglo Tribun1 restrinja os pod.eres cue 
acm a cidaa'Io tie impugnar o cniato que a	ntie rete	se inscrever p 

o carco a Presjd.encja tia Reptb1ica. Os potieres noilticos tie ci-

corno parcela do Povo, so amplos e rnult mais do oue Os tie 
ireito privad.o, porrue, sobre este cU.relto so" potion pleitear Thc 

nor cii contestar aaao, acueles cue tenl'iam le itimo ineresse,
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conoraico ou rnora1. Entretanto,	romria. Gort. cie 1946, Cu ni.o 
-t-rata de interesse de atos lesivos do patrirn6nio cia Unio, dos Js-

tnIos, dos iunicipios, das entidades autarcuicas e das øociedacies 
econornia mixta, exressa cue cua1uercacigo sera parte le gi - 

iara Dleitear a anuiepo ou a aelcaraço de nulidade de atos 

1esivos. ( 38 do art. 141 cia Oonst.,ali muito e muito pertinbo 
39 citad.o corno tabu' do iarecer). 

Thvera' caso mats lesivo do cue permitir na Bresidnoia 
.n e1)UJi ica pess62. ciue no preencha as ualidades exigidas pela 

onstituiço, Iess6a essa cue j Thu vostras cte sua incompatiii1i- 
1e corn o regirne, por atos inenuivocos e piSiiicos ciurante o seu 

on-o G-o­rno e mesmo depois deste? 

o engano ou o equlvoco do Darecer se manifesta aiD. 
cunto azirrna cue no sendo o irrrpugnante cand.ido e nern Irtido, 
ec t ' revestido de cua lid.ade para imDugnar. 

i/O. A le ne nrohibe tal i1T1pugnaço, Tambern o art. 8Q 
:s instruçes no ñilmina corn ta]. restriço. Isto p orcue, &;cDros-

0 art. 8Q, anenas 0 cancLid.ato ou o partido politico. 

o est, portanto, expresso cue sd ,somente cE:nciiaato 
0 arL1cLo politico o iSnico cue Dossue cualidade pare pleitear a 

Sc as instruçes expressassern cue so ou s ornente o candi-
ito ou o partido, al ficaria, excluid.o outro cl ualcuer interessado de 
ormuiar essa. medicia, erribora contrariasse cia os principios ftndarnen 

tis de lireito e Os disDOsiti7os Th Uonstituiço de 1946. Deste mg 
vernos cue as instruç6es no restringem esse direito, porce se-a 

rE'l ociiosas se asslmn proced.essern. 0 oue podernos athnitir para dar urn 
aIivio opinio do Dareer, teria, auancio muito, havido, talvez, 
miss	por parte das instruç.6es), Mesito..assirn, cuanclo a iei for	- 

(aorti so	:	flC5 irstruq6es) ,	o iuiz deciira' n caso Th acer-
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Lo corn a ana1oia, Os costumes e Os rinciDios gerais Ic Iireio,' 
omo preve 0 art. 4Q Ia Intr. lo Cod. Civ..E na "ap1icaço Ia lei, 

o juiz atenIer ac5 fins sociais a aue ela se lirige a s exigencias 
Ia ben coriurn. (Art. 59 lo OoI. cit.). 

	

Lmentarnos a escacez do tempo rue nos	concelid.o rara 
enianar-mos melbor 0 nosso pensamento sobre essa materia. Porem, 

nem isso seria necessrio, porue a competencia e cuiti'a dos Egr-

:js Ministros no-lo c1isTensam. 

Je modo aue, se em rnate'ria be d.ireito prvabo, amplia-se 
o car ou a outorga Ia cilalo, corno ento, cuer se restringir na 

:o :Lireito politico, ouanbo a nesma nossa Uonstituiço, em suas bi 

oes -hreIiminares, Ia art. 1Q proclarna cue 'tobo poler emana lo


	

oovo e emseu nome-sera exerciao'? 0 -nova ngo E	para ser obrigalo

a votar, -para trabaJ..har e pagar imnostc.le tern e ter sernire cue 

J. intervir nas cuestes politicas. Sem du'vila que ease d.ireito e pa- 
r ie sagrabo, pois, a Cupul ha 0rganizaço Federal sob 

oc irracliam os d.ireitos funbamentais d.a Const. Fed. isto 4, da. sua 
oterania. significaço lease texto, no 4 apenas coma portico i 

o olor ou coma exnressohe ieo em porto Ic chaara. Se a paler e-

nana do povo e em seu name sera exercibo, ele teve e tern a bireito 
ae aconmanhar, arguir e conhecer em q uern vwe vatar e se 0 cilaIo 
torn cualibacles prestabelecibas nela Oarta Maa para receber as vo-
toc do Iovo. 

} Dreciso aue,os cue nos ouçam e Os cue conosco sentem 
o. noose nosiço, aue o nosso escopo e' 0 be cumprir o lever civico 
do ciIabo brasileiro, mais anba 0 le jurista, na befesa los princ - 

nios fundamentals baUonstituiço Ia pals, rue sabernos se achar tarn-
em otirnas mos c1cs Eminentes e gre'gios Ministros leste Tribu-

n1, honns be nasabo innoiuto e be inte r,r -IL lahe .ianais besnentila.
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noararnos a sttuaço Y T0 :Lo Dais, mon7o iorcue nos d.isjpl2erncs 

;cfrentar este raorento, co contribuiço mod.esta e simi 

o1uço pa'6irica d.a luta qua ameaça perturbar a nossa vL:. 

ireferinios nos precaver corn a r'xir do CIOO:'3ust . 
-.. -4---	- -	 * 

d.eciso to 2gr4gio Tribunal negand.o-nos cualId.aC..c 
co 1wi timilade Dara impugnarmos o cand.id.ato c ser ii:scrito,-or 

ribuir apenas a outro oandid.ato ou ao partifto politico essc 
ireito, coloca-nos em posiço Pouco lisongeira, em face de no-

TiOS conhecirnentos sore a legislaço em vigor. Da a entend.er arc 
iomos ne-gligentes na interpretaço do God.. -ieitoral ou nos d.is-
ositivos constitucionais ou rue tenbamos agid.o inconscientemer1-

uc, em pieno	 * .9 1VAO	ccr E 9.9tE 

es	rc?id.r. 

Entretanto, on fundamentom ressaitaos no voto 

.9rcgi E	o linistro Relator, nos conveceram aind.a main cue a ra2c 

est conosco, conforre 14 c.eixm.o c r1cnrceicte Thrnor trad.o na pa-

tiço d.este recuro. 

Ale'm d.isso, tivernos o voto do grgio hinistro Cunha 
iIello acornpanhand.o o nosso pensamnto jurid.tco, d.and.o-nos intei-
ra 	NO estamos, conseouentemente, sc. .. aouta opinio do 

ilustre Sijnistro muito nos d.esvanece. Bern d.esmerecer a votaço 

dos d.entis Egrgios Ministros, cujas opinies respeitamos e en-
grsnd.ecernos, entendernos entretanto, ciue o voto d.esavind.o dos de-

J. rais e' o cue esta seguramente interpretand.o a aplicanclo a lei na 

crci 7cr1Leirn oxegese, haeic e:cIusivP1er] ta na trad.iço do nos--
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so Direit-o e dos preceitos insoIisn1 reis da Dnst. ei.eral. in- 

sistirnos e insistirernos aincla se rreciso far, na (letesa (lesse 
dire jtO TO ster ]VO.

jJ1J-;-J

0 iI ITO 

1)	.3oh:e oste- cotc- , re )O: •o -nos so ore alegarnos

izoon. t:ugnaço ao canaiclsto. 

o Dodernos, entretanto, (leixar (lesaperceloidos Os Thn-

arnert os expecUaos yelo Egre'gio ±{elator, erninente, trilhante e 
onto inistro Ribeiro (la Costa,, por cuern ternos o rnaiorrsDeito e 

V.,
	 iraço, (lb memo rno(lo os (lernais votos (le cad.a urn dos Egrgios 

4	inistros, roferic1os neste .Acord.o. 

.rposand.o S. Excia., - Mtnist1ro Ribeiro d..a Costa a 

L	oriijio (44 b no menos briThante Thernistocies (Javalcante, entend..e 

no . 'rnatria (lb ineiegilili(lad.e , pororn, jQrosarnente eleiQ- 

porrue (liz corn a caipaci(laci.e poitica, o exerccio Dai3Sivo 

dire ito (lb vOtO as cond.içes para receber iegitirnarnente 0 SU-

nluir (las suas irantagens e prerrogativasu, 

Data venia, ciiscor(lamos, em graMe Darte (lesse con- 

ooitc-, 3e i'vid.a aue, o caso d.a inelegibiii(la(le tern relaço corn 
o exercicio (lb voto por ser ela um (lireito poijtico por isso 

ternibern reiaço corn s. ristria eleitorsi, cue rnate'ria 
oT n 0000uc1 ocbre a qual recae o pleitc'. 

iintretan-to, enten(lernos, nor nosso turno, que a inele-
ccrnate'ria rigorosarnente cQptitucional, porque, a me-

legibflithi(le ou a eiegiMii(la(le (lb Presi(lente (la RepiS1ica encer-
rrincIpios ftn(larnentas e base Trofun(la sobre o clireito (le ocu_ 
0 osto	irno, (le (Jbefe (la 1\Taço, tencto em vista o nosso re-



4 

c

T.SE.	-	S.d. 
Et*i On Fxne"ente e rrUiVD 

J 

Protocolo 

S	e1ec	:crn	reçc J.upaIs, a Jonsti-
coma eoniço primarbial da e1egihiliae (art.80) 

a.e ser brasileiro nato. 1e'rn isso, a Const. ainda em seu art. 
-69, estaiDelece ot'Trs posiçes e re7e as ca inelegibiltdade. b 
mod.o cue, a rnate'ria e' rigorosamente constitucional e sobre ela 
temos cue nos basear. A caDaciaae poiI-tioa do Presidente est 50 
iirnulad.a, istinguind.o a Carta, i1aia dos casos ae e1eibilldacie. 
:'c;elegibiliclad.e, inelegibilicLaie e incomi. tihi1iIacIe, tod. o er, 

ptu1os iferentes e exi,7e*'-,,iciasdistintas. 
nor isso cue,ao ievantarTos a arguiço de inelegibi-

CO O:flCi.id.ato, basear'ios as vossos argumentos, exelusivarnen- 
:e,r'oo ron'itos bsicos ta Oons t 4 tuiço. 

- ritencIe ainiia o voto o Egria Relator cue corn— 
pet,7I	Thio c4 ue aiota, conhecer d.a elegihiiid..ae do canii-
aato e seus reouisitos sabre a pedido de inscriço, se sua corn-
rovaçgo e realrnente perfeita e tnctaa lei a barn assimse a
ni1 a to iroic1e na ineiegibilici.ade. 

Ora, sabre a eiegroi1iae eqressa no art. 80, nad.a 
Ieos. Dpenas, tratarnos d.a ineiegibiliae prevista no art. 

139, pQ I d.a Const. 
Penetranclo nesta rlateria, 0 rroto d.o erninente Relator 

rnTa1e a nasso 'icxo ia rensr, e a1ea: 

U So ho rca OCiC0 o ST	a tc;c oao as im?ui-ros do desvarto cta uaixo poiitica, airiarnos 
corn a granae orgo i.e oinio piibiica. 0 °Oor-
reio da i anh" - teno a frente seu brilbante 
re&tor, a Sr. Costa Re go: a Sr. Getulio Varas 
rnatou i..urante ouinze anos de regine totalita-
rio, ac, esperanças de umg. geraço de brasilei-
ros: Uvo]to, Dais, a d..izer-lbe Jo aq un: 0 Dr. 
-etulio e mais to aue ineleglvel: e, por natu-reza inconstit.ucional". 

teo-nos ,?Iuc o, restrint men	a" mate'-
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rrssam?rite a, conrpetncia ciat'erId.a pela Const. 
s. Tustiça Eleitoral. 

Oonsuitano o diopositiiro plicavel	so-




iuçao do ])ed.ldo, o artigo 139 da Carte, Politi- 
a de 1946 1 - au encontremos sob o nurie,ro urn 

denude inciso, e regra de rue e inelegive],, 
entre outros casos, pare Presidente d.c Pepub1i 
Ca, o Presidente que tenha ,exercido o cargo 
or ua1nuer terno, no periodo imediatamente 

anterior, situaçao rue, segtrnto se tern suten- 
tado, define a posiço do condidato cujo regis-
tro se pede ao ]rfbuna1, pois 0 mesmo exercera 
nencionado cargo no perioao iuediatamente ai-
tenor eo do atual C9vrno. Tal, porrn no e 
exeto, eis rue o periodo anterior, a que, in-
c,ontestavelmente, so refere o inoiso em 9eço, 
e o do Presidente ora em e3cercicio pois fol 
èe eleito a 2 de dezenthro de 194b e empossa-
do a 61 d.e janoiro de 1946. A uonst. em vigor, 
proiiiilgada em Setenibro de 1946, no se referi-
ra, corno a muitos se afigura, ao periodo ante-
rior do Governo cleposto em 1945, mac, cern om-
bra do luvifla, ao anterior iDeriodo aue sera o 
exerc	12	 oujo abee e me-
legivel e, assirn sucessivarnente, no termino 
dos respectivos mandatos, todos os rue so 1ite 
segu ire m. 

Tuando a Le gisiador Oonstituinte houves- 
se Dretenclido extender ao ditador deposto a 
ved.eç.o de elegibiiid.ad.e, omisso em aue mci-
diu corn ruebra, inde,scuipa71, do sistema cons- 
titucional e d.emocratico, teo-ia feito expres-

ent no uo des sues faculd.a'les soberanas, 
do termo as incursoes de urn cid.ad.ao de in- 

dOle instintivarnente cnti-d.ernocrtica nos me-
nd.ros de orgr nizaço fundamental do regime, 

la ihe vedando o acsso a auaisc'uer cargos 
?1etj7os sea-Jte surrimindo tod.os ou a1.,ns 
'CC iC1CC 

D&ta Venia, as rEzes cc gre'gio TTinistro e suas con-
CI.USOC, -rndo espressa, pare no aplicar o texto constitucional 
ao canlidEto impugnado, que o peniodo imediatamen te anterior, do 
Trt. 139 1,1 9 ii, -"sera 	exercidopelo attial C-ovrno cujo Chefe e' 

Tnelegivel", - e rnais abaixo, - ruand.o expressa so fosse d.e modo 

irteretaço, te1-o-ia feito expressamente o Legi 
Iaar )rC.1ICe, nos induz a ficarmos iel ao flOSSO ponto d.c 

tsta estarrrd.o nos rticos ru1icados no Jornai do Gome'rcio

Lj 

L
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C creic -r TYtO,	t. ren Ia, 1LiETtO	3t1i .iUrlcilca 
los rreceitos constitucionais para corn isso concluir justamente 

no modo contrrio aos princiDios jurld.icos Ia traIiço de nosso 
iiireito, em geral, principalrnen te sobre a r tria constitucional, 
- mrjente obre o caso de inelegibilidade do Presidente da pi11 


	

ca, ma ma-ore se entendeu, mar de interDretc.97o	2MIL-luari as 

isto , de inaiterabilidade do texto legal. 

oue a lei no restringe ou no exiressa, no sera' lj 
alto ao interprete restririgir, Cu modificar Cu arnpliar. 

0 art. 139 n g I la Oonst. eci. prescreve: 

c iai eai'eis. 

-	iC	i.Ea	aTft1IO? . 

-'C resilea 'ia e:caa a ercll000rgo, Car 

uaiauer tempo, noperIoclo imeciLiatErnente an —
tenor, e bern assirn o VIce-Presidente cue 

The tenha sed.id.o ou Quern, dentro dos seis 

rnses anteriores ao Dleito, o baja substitui-
do. 14 

Ora, a voto (10 Egre'gio iiinistro para chegar a COnOlU-
a r10 coi-ittda, teve cue nodificar o d.ispositivo do texto supra 

a corn isso cieixou de aplicar 0 q ue est' 911 expresso. Isto porcue, 
inverteu a ordena jurlcLica para satisfazer a seupensanto jurlai- 
Co. Be o texto do art. 19 nQ I, expressa, tperiodoimediatamente 

anterior" entretanto, c 7roto do h grgio Relator nos infoma cue 
esse"perlocto imediatamente anterior' deve ser entendid.o n o exer-
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7110 pelo Eltual ovërno Ooi. isso inverteu o significado do tex:- 

i, 3lterano, para diz pr cue anterior e' atual, ou o cue sera. ,, 0 

ue	. aQr	Qjq,no aauele aue ja' oi teriormente exerciclo. 

Jariverteu a assad.o em iiresente. 

Jeoornpös, rnod.ifieou, alterou e inverteu o texto legal 

c.izer ue 0 nterior ter aue ser 0 atual e	j	i,es — 
F

-or ser, 

e a lei terE cue ser entendlld..a strictis	is e ser 
Jp cual nelE se contm, no nos sera, 1cito entene1a 

cLT outra mod.o. 

: recorrerrnos a matenia'tjoa ,na voz dos neros, que 

-ate"ria concreta, cue d.eterrni.nam Quantidad.es, cue ii- 

-:ni os ciculos Drecisos aos resultad.os Dositivo eumIn fa p, ra-

76e3 d.o problen a ser soluciDnad.o, a  aplicar-mOs 0 toxto ora em 

,± 1 .scusso, claegaremos fataluente a urn resultEld.o con t, ario ao d.a 

,to Venerand.o Acord.go. 

art. 139 nQ I, f1a erj exerc{cio de oaro, era seu 

7emjo,eam erIod.o imed.iatamente anterior. Esse perIod.o pela Oonst. 

iva1 e cLe cinco anos e cs -previstos nas Constituiç6es d.c 1891 a 

1934,era de auatro aflos,	ouesto de perIod.o,Dortanto, 00th-

sa cer. e d.efinid.a. Period.o	o Drazo ou a espaço de tempo es-


tinulalo eia Uonst. rara o exerccio d.o csro d.c cad.a Pr4ent 

ra au a1 f&ra ou seria eleito. 

Joust • 1e B?I, ces	: E't • 

C iuesiclente exerce	a ora or uatroas,


u.o uoclend.o ser reeleito para o p1od..o ime-

Thciso

 

.z?ar r.o :'airraos l.a texts oLa Jsst.	iai,	.isos :i'e-

4 

A
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u.uz	a nteroa a ous ast. escrito, CT sinaTh 1DLioos. 
penultirno perioa.o, -nor exemT)lo, presiclenctal, ar:is 

io1ua.c d.e 1930, foi o d.e 1922 a 1926, exerciöo pelo i1ua:aa 
aesid..ente trtur ernarctes. :ua1 era o ieriodo imed.iato a esta? 

lam aicvia cue foi a de 1926 a 1930, exercid..o pelo ilustre Pre,-, 
1 ante

 
W. Lutz • Isto Dorrue, o prIod..o imeLiato para o aual seria. 

Ieito a Presid.ente, era o susecuente e no acuele que estav 
-and.o exercicth e reencbio pelo Presid.ente, isto 4, 

ria sio eleito, empossado e em pleno execf-cio. - caenae.-
nte, o TerIodo de 192 ,-, a 1926 9 a erodo Th efergnci ara a 

The ....toto rl ue :oi cte 1926 a 1930. 

am, Tosterior1rente,  
4	1in

I 
c' -c	r, 

'0	esiaca::	tenTh onoroid.o a cc nor 
A	 onalquer tempo, no neriodo ieiatnentean-

0 S	t.tsnositivo,  
ne coma base o areceito aons'itucional, impregand.o a exiresso 

rioLo, traço caracteristico para c1signar, especificar e disti 
on u ir a teuTo e exercicio eletivo para o cargo ö.e Presidente. 

luem exeroeu o cargo no eroo iirediatamente anterior? 
ci, OanlnTanTP, aquele cue o ocupou antes do	cue corre ou 

a do lDerIodo atual. E aual Ioi esse Dero.o? foi a exercid..o 
•ntes 1e ser a eleito	ra o perot10 atual, isto , a perIoio ue 
-a tind..ou a. 29 . de outubro de 1945, exercifto pelo Sr. Uetiilio Var-
Hrjoao este a rtir de 10 de novembro de 1937, previsto na€

lon--t. d.essa mesma data e terrninou a 29 de outiibro, corn a suate- 
fQ nssiqo, ferinose 0 1eito eleitoral a 2 •e ..ezerr roCle 1945,
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.	Ir io , 3 di	p6s,	c1eiço es• Tiarcaa nelo Iropr10 

resid.ente d.eposto, q ue corn a sua rea1izaco d.aria por find.c o 

ecu peroLo governarnental, embora exercid.o por tempo, em d.bro. 

ua1	e 0 perioo atual? O,  aauele cue se seguiu ao anteri-
:imente ocupad.o, a nartir de 31 de janeiro de 1946 e a se find.ar  

31 d.c Janeiro de 1951. (Oonst. .ed.. art. 29 d.as d.isposic5es 
corn a e1eiço de W12/945. 

Do mesmo nocto cue o neriod.o imectia to aauele que so- 
ne cnn cue	n secuid.a, o tmecUatamente anterior E 0 cue an-
eced.e ao atual. Porue, perIod.o atual, o cue esta send.o exerci-

do pelo General iurico C-asr Dutra, 4 0 nonto d.e referencia pa 
u base ou so d.isibinguir o anterior do posterior, a anteced.ente 
do su1osecuente • Ssiin como o numero tmed.iatamente anterior ao nu-
marc 9 2' 2 L- p irned.jatoo 9ë .b, IQ : 10. 

:otacto o critrio con c1usiro do Jenand.o Acord.o re-
:1(iO, o)e rimoe ao absurd.o d.c cue o nuinero 9, seria elepr6- 

mrio o seu dxiiediatamente anterior, em vez de ser o nurnero S. Teria 

edo a ctez como imed.iato e 0 pita d.esapareceria Dara d.ar iugc.r ao 
rio nQ nave, e consecuentemente absurcto. 

-ed.uzidos assim, a voz dos ninaeros as textos expres- 
coo actua. citados, chegarembs em ceYaos arostosd.eciso recorri- 
ia.

Em nosso segundo a. tico puJlicad.o no JorrnI do 3arroie 

do 16/7/950, cue vae junto ao nrocesso, - alegarnos nue o t4xto do 
artigo 139 nO I,aue	ntria de inelegibiiid.ad.e, ng o uotie sofr

?lod.ificaçao ou alteraço na sua interpretaç'o rrLra ocr aplicacto. 
Entretanto, o Egrio Tribunal Superior Eleitoral procurancto urn 

para hist6rico d.as Comiss6es d.a OonstituintVcoithecer a inteno do le-
gislad.or, no encontrou Sinais do	uio :3000 

ineIro1 a c di'd.or Jo	 c:dju
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fito exrressarnent e, no uso Le sue. s :a cuidaes s oberanas, porao


	

:rmo as irourseo :e urn	iiJo Le intole inst tiu:rte anti- 
I-
ernocr :ica. .

mota erie o onm rue I] OS aasees e eie oJca:nos 
ine Iei ) ll:m a o caniaato. All, no texto do art. 139, est 

clro a insorisve1 sobre a ineieiiliae do can-id.ato. Ao cm- 
mario d..a deciso recorrid.a, vemos cue all esta exressarnente e 

isanternente decretad.a a inelegibiliclacle. Diz o Tribunal cue 
esse o sentic90 d.c. Lei	r-ias, mesrno cue fsse ems	cm 
nsamento,le no nod.ia e n•o Dode ter acoihid.a, nor	mu 

a rnod.ificcço do texto sobre a inelegibiiiaacle. Parecenos 
*aer razo ira assim pensar a assim se erim1r o Egrgio 

i.ribunal. . justamente por no se achar exesso no texto legal, 
Jo art igo 139 a no reeleiço do Presid.ente d.a Repiblica, cue 

continuamos a arirmar e para ue ala so d.6sse, necessa'rio seria 
me a lei f&sse expressiva O0TiO 2izerarn as outras antoriores, 
so)re c ree1eiço. Se all no consta essa pro1biço, no sara' 1- 
oito ao interprete tirar conclus6es diversas. Se o txto esta' mel. 
s-J.igid.o ou se incorroleto, ter cue F 'u	rjuuid.o ate' cue con certa-


do ou revogad..o. 
Dissenios er, nosso arigo rerid.o ache, ue ja' o in-

signe LATJR1NT, nos ensinav: 

La 101, ti1r ella utile iois absurd.e, encore 

I'aud.rcait-il s'en tenir	la iettre, rrce

sue le texte est clair e formel. Droit 01-

	

1	ai5, Vol. IX. 14?, cit1o, - 

Em r. racer cc oeric10 pa la OOMISS3 iJi	Oii OiLiTO 
IDE PODE?ES DO 3JJJJIDO -LM EBAL, coino Relator o sauloso jurisconsulto
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CAC LUTEZ L'T3,	i-s	re 

'uant une ot est -1- p ! e, II ne faut -point 
en elx1,er is ietre sous rrtexte 1'en pe-

notrer i'esprit. Qu'est-ce nue l'esprit le 

a lot? Vest la yoionte' du legislateur. 

Or, quand le legisiateur a Dane' clairelent, 

II a taft connaitre sa volonte'; des lors ]e 
-	r 

-	L	 J____ 

:Je:Tis s io	us 335$ i•3OS S	oencs 
we

ri
	

i.eos juniiicos. Be moclo.aue, as alegaças apresentad.as poise 

csrpretes negligentes, no pod.e ten aoolhid.a no ceso presenL 

ilcito, portanto, ao inte'rirete tirsr conciuses outras, 

A
	 eand.o o texto da lei claro, positie ro e conclusivo. No nos s 

us' Dossi'rei fazer d.istinçes ou rnod.ificaçes o texto le'T, 

uD essa ctistinçao a nioaifics -sDa'os aplicand.o a iei n 

-deira expresso, colocanlo em cad.a alinea Os precisos termos 

o The estarnos d.ancio inerpretaçes Liferentes do seu sigoific. 

a ysso nue os nossos opositores, para sue possain d.ela so 7ale, 

T1ficamna, aiteram-na por interpretaçes viciosas. A lei, 

ouand.o fsse nit]. vezes asura (quo no caso no e') d.eve s 

respeit .1 u	:Ts

	

S	I±IS 55 503353 )iOres 

t's T esii] itaLe, roe] eiço, ine]eeiiL] d.ad.e e incoatfruL_ 

iid.aie, iamentvel. lguns, ento, afiriam aue, Dana sea , eleiti 

2resid.ente d.a Iepiiaiica, 'oasta ciue seja cid.ado brasiieiro e scu  

le 3b anos. No. Quem assim pensa, d.emonstra iorancia pr 

-	----	-----
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laciona co o a ree1eiço. Oacla ual tern 0 seu 4tsposi3tT0 pre 
rn  

cisc a sua aplicaQo, poraue senclo nteria strictis luris no 

oie ser a plicad.a por analogia. 

4)	Jarnais rieclararnos cue o Sr. Getulio Vargas no 

estirese em conriiçoes d.e ser elegve1, porsue, n.o alegamos 

sse argentino ou polons ou de outra nacionaliciacie cue no a 

jrasileira e to pouco ser 1e menor de 35 anos, pois,sabemos 

so-_ ele major de 70 anos. 
0 que assevera.mos, em race cia lei, e a sua ine1 

zibilid.arie, frente ao riisposto rio art, 139 cit., porcue este 

iismositivo nao pcxie ter outra interpretaçao. 0 cue all esta 

escrito,	claro e formal, no pocienrio sofrer restriçe ou to 
pouco dar-lbe a-o1icaçes ciiirersas. .Arimitir-se c1 o perod.o ime 
1.iatamente anterior seja 0 cia e1eiço e no aquele cue a ante-
eerie, sera' urlar a lei ou exam-1a corn olhos vesgos e tor 
nuvem por Juno, Isto poru e irete.nriem os proselitos cia ngo me 

1ei1iiiciacie ciar uma outra tnterpretaço jurd.ica ao art. 139, 

tenciencio cue seu ciispositivo rieva ser comreenciicio e iravoca-
rio nara lmDedlr a ree1eiao do Presiciene rio meriorio atual, cue 

tonha exercicio -nor oualauer tempo o cargo. , cue no sefia ari-

missive]. cue o seu antecessor se tornasse inelegivel quancio o 
1timo no estava impeciicio cie concorrer as eleiçes, E, COflSC- 

uentemente, urn absurrio. t este o gr1r..e 'to'or:o 9 co.r	c 

cam a riestruiço de nossos argumentos. 

No nos 4 d.ificil rebater serie1oante t.-se, or - 
cue ressalta cia prpria lei"ion stitucional, 30100 SCU irrrti-
vo, essa improcecincia. 

Corno j	i000c, na : tao 1 Oaato . 0	.	Qr: 5 

cue mencionamos, auanrio dlis p 3em so1Dre a e1eiço do Presiciente,
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ajuzjaS outr9.s cue a )onstituiço e::ige, pois, a anai±a'oeto,-o 
nue peri..eu as tlireitos poli'ticos, os cie incapaaiacie civil aso1uta, 
Os C1109 esto sob concienaço criminal, e tantas outras exig&oi-
s 1a lei, embora sejam brasileiros natos, uaiores de 35 anos, 

uc uoen ser eleitos pare a cargo ãe Presiente cia 1epiblica. 
Cs casos de elegibiliae, reeleiQo e ineiegibilidE.- 

ic ecTh - racteristioarnente e ftisttntamente istrihuii.os por t 
tlos tierentes na (.onstituiço. Descie as cI.e 1891, 1926, 1934 e 
IY ienos n 1e l?37, cue or sua natureza ashista, no fzia 

uThs6bre j reeleiço e soore a inelegihilid.aae, condicionr-
: a-penas a elegihiliade, - o de ser brsileiro nato major Cc 

anos, - tod.as as d.emais trat- TI	 :-':. 

titulos e capitulos iiirersos. 
obre a eegia]id.sd.c,  

essencais ara ser Presidente a.a epb1ica (seçao II do Cap. I 

3, art. A l) e sua ree1eiço em outro art. Sobre a inelegibili:c 
10, vol cIa rTiencionad.a no Cap. II, art. 47 § 49, tratand.o em leis 

in arias as d.eniais casos. Na Oonst. de 1964, a matr1a esta' d.1 
tribuid.a do mesmo no.o,re1acionand.o Os seus d.isnositivos:	o d 
reeeiço art. 5 e	5Q, sea. I o	. ITT,	:r	ii iiI 
The,  art. 11 Cit. III e Cap. I. 

cc 1946, Capt. III, sec. I art. 80, as cOnd.içocc 
elegibiiid.ad.e, send.o on--Lsso sobre a ree1eiço, o 

no	o era a de 1937; e, finalmente,. no Tit. IV d.o Cap, 1 

5 art. 139, a inelegibilid.ad.e. De mod.o q ue a regra sobre a cia- 
ibi1id..ad.e no pole ser confundid.c corn a d.a inelegibilid.ad.e e an 

	

ia reeieiço. (Jad.a cival tern ecu cU.spositivo inherente	sua

Iicaço, n'o I)oa.ena.o portanto, pretend.er apiicar- '



- 26 -

TS.E.	-	 S. A. 
ecco On P re, 41 ente e *rruIvo	V 

-4S.i IzjjU
 

PrtocoIo n 

como :izerarn as de 1891 7 1926 e 1934, -; ,ce se ooesa que o 
Presid.ente sera'er eleito por 4 anos e no poe ser reeleito o pe 
'jodo imecliato. 

Tratanclo-se clas cond.içes essencials era urn capi-
tulo e titu1o, a ree1eiço em outro e a ine1e.ibi1iciae em urn 
teroeiro, cacia aual tern sua ap1icaço ciistinta qara caaa caso 
em que inoiãJr. Se a inele v iblilidade, como sustentarn unanime-
monte os juristas, 4 matria striotis .iur, - corno se pode en 
to confunair tocios os casos em urn s, se eles rifferern uris -abs 

outros? Se a lei no co .cita dc reeleicgoguardando sobre ela 
silencio, no e' possivel que plasmemos mea lei sobre casos 

no apiicveis a ela, ou aplicando-a, -nor analogia. Dir-se-

oue o Presjdente atual ,ode ser reeleito, ao passo que, aQuele 
oue, o anteoecleu 5 anos passacios, permaneça inelegivel? No till 

itiamos oue esse anomalia ossa acontecor, pois, se a lei si1e 
ciou solre a reeieiço, cochilou e dalf a ornisso, 1amentve1. 
Nern por isso nos 4 1cito mendar ou reconrpr a. lei para su'os-
titul-la, na sua ap1icaço, a no ser Delos rneios aonstitucio-
nai, 0 nue se conclul 4 cue, ao ser recl.igitio ao art. 82, ex-
oressando Que o Presidente e o Vice-Prsiciente exercero o car 

go por 5 anos, o legisiador constituinte d.eixou tie se referir 
ree1eiço e essa lacuna so' poderaf ser reirad.a nor futura erne 

fta. Oonstituiço. Nempode ser outra a interpretaço, pornue, 
uando foi recligido o art. 79, e seguintes cia Oonstituiço, all 

ficaram discriminadas as substituiçes, impedurnentos, Vegas, con 
diç6es tie elegibilitiade, Trazo tie exero(cio, Dosse, juramento 

etc. etc., ornitindo a ree1eiço. Outro cochulbo verificou-se ta m

 bm no ante-projeto, como nos afirma J0S DUAPT, Oem.	Consti-
tuiço, sobre as dates para o começo e te'rrnino doe uantiatos do
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Presid.ente e Vice -Pre si.d.enta cia Pepi1ica, acud.icio a tenrno, oo 
nas Dis. Transitrias, quancio esse cilsipositivo 1eria es-

tar previstono corpo cia Const., corno se fez no ' 40 ac art. 43 

tale 1891, e na de 1934. 

5)	No estarnos arcuitetancio ou rernoenclo a espirito 
sra o':egarmosa essas conc1uses. Gonstatarnos apenas cue lou - 
-e o:isso sore a reeleiço. Isto porrue, nas Const. de 1891, 
1926 e 1934, tocias elas satisfizeram corn clareza formal quancio 

as referirarn a reel-el-go. A de 1891, art. 43 expressava clara-

rente aue o Presiciente 'no nodia, ser reeleito para a perocio 
I.,
	 ieciiato'. Ora, imeciiato a est ' claro e frisante, pois Dara 

0 DerIocio imeciiato no Doclia ser reeleito • Se a Carta Magna le 

1391 as exDressava ciesse rnocio, coma send.o rocio imeciiato 0 

mie anoecie ao cue estsencio exercicio, sen ciifricia u  o DerIo- 

to jeciiatamente anterior tern que ser forçosamente ac!uele que 

antececieu ao atual, 0 oo-oto de refrncia e', consecuenternente, 

a Derfocio atual. isto e,, o perod.o presiciencial que est sen-
to exercicio pelo cresente para a oral fra leito. Se a lei, c 
no a de 1891, expressava q ue no podia ser reeleito para o pe 
riota) treti-to, toclos compreenciiarn cue se tratava do perlocio 
su 1___ ass te	roroue a e1eiç7o Se ciaria nara. a futuro e no pa_ 
ra o passacio. Agora, ore'm, pela Coust. de 1946, a lei is' no 
ila, mais en periocio imecliato, nas, sin em,"1meciiatarnenteant-
rioauancio se ref--re a in —,"I-egibilid-acle". portanto 0 perioclo 
areced.ente, porcue a vocbu10 imecliato node ser prececiente ou 
croOuonte.

Se, entenclia-se periocio irneciiato, coma sencio a 
ausss'rante so rerocia a1e estaira nrsenoiiicio a exercio e]_o
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Presid.ente eleito, scm djViL1.a Quo, 0 imed.iatarnenteanterior 

como frisa a lei,	anuele cue o ecee. Dal no se poie fu-




ir. P0rtanto ) temos cue perioao irneiiia'to se compreencle 0 -neriQ 

10 cue suce1e ao atual, ou T)or oubra, a aquele ue esta Dreen-

ciid.o pelo Presiciente em exerccio, e para 0 cual foi eleito. 

Porm, desde cue a lei nova fia em perloo imeaiatament ante-

ior, tern-se, forgosaunte ã.e so comireener o perlodo aue an- 

teoi1e ac nerloio atual

F,	 -.	/ 
a :a:'aria d.	91C; .sDiucionaJ. ioLi- 


:co ofereça, sempre oamro vEsto 'nara. d..iscues juriciicas, entre-

so'bro o caso atual cia no p3.E ir alm dos ireceitos cx-

s cia Const. Federal, cuer sobre a preitminar dc nossa ic-
ittmidad.e de 'nieitearmos a lmDugnaçao do canciid..ato, cuer ain- 

'. sua flibilidade, nitidamente caracterisacla no n Q I do 
I) 13?.

-iern das aiegaçes cue aora oiereoemos, 'nedinos 
",'Id-a a atenço do Egre'gio Supremo Tribunal para as cue ja' f o-

r E. resQntadas na petiço de impugnago. 

otrando no funclo moral e incornai'ei sobre a 
rneJe].DiJ..1c1a1e do ex-d.itador, vemos gue a sua situaço	am-




cia mais precriaira.nte o preceito cia Oonstituiç'o, como peran-

te a optniZo pbiica do pals. A no serem os seus apanguados, 
componentes marcantes de seu partido poitico, corn rarissiinas 

oess8es, vernos aue os juristas, a irnprensa e os homens do re 

2nsabiiiclad-es d.efiniclas, ciamam,unanirnernente, zpeia mole gilDili- 

j'djT? 1.o	0ET'1 IQ': 3'O .	CflQ. IY:Tt	Q G	O2O	i	aai
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cme Juntemos recortec cie va'rios jornais d.esta capital nos quais e 

contramos not{cias rererentes a atuaço pol{tica ci.o ex-1itaaor. 
Salientam essos valorosos e brilhantes Jornais o pas-

saao e o presente do Sr. Get1io Vargas, quer como d.ltaaor d.uran- 
te o longo e nesto perCoao le 15 anos, quer pelo espaço le tern-

pa em clue so locupletou a custa 0 era'rio pib1ico, coma senad.or, 
sem prestar serviços e quer, agora, Quancl.o realiza a campanha elej 

toral, em prol de sua cand.ilatura sucesso presilencial. 
A1m de sua inconciliabilid.ale corn a lei e corn o regi-

me, d.ernongtra aind.a nesses 	atos a sua inoompatibilid.ad.e moral, 

par sua conluta de corrupço, coo ad.miravelmente se pronunciou 
J. E. (10 .Mac&lo Soares, o ineonrund.Ivel e granle jorn.alista. 

Ag irrespond 1Teis e causticantes cdtioas d.a imprensa 
patriotica e ind.epend.ente, no foram janials rebatid.as. Estgo to-
lag de pE.

No ciueiram supor quo a nosra atuaço no caso la impu-

naço do candidato, seja levada por qualquer reoa1ue pessoal, ror 
lespeito mal contilo ou par cabotinismo de impenitente aesocuyad.o. 

NO. Ag mesmas sincerid.ade, espontaneid.ade e entusiasmo que nos 1 

varam a terçar arms ma campanha de 1930, em favor do cand.id.ato 
fo 

de lioJe, ma persuaso do que-em usca d.e meihores alas ara a 

Patria, so as mesmas que nos conduzem hoje a defender a lei e a 

lireito, tenlo em frente o lisposto do nQ I do art. 139 la Const. 

jed..

Tivemos e tenios par u'nJao escopo, ma qualid.ale do juri 
tano s6 a de zelar polo cumprimento dsse preceito, coma ainda 
o de resguard.ar a pars de nova hecatornbe. iasgar esse lispositivo 
constitucional para abrir nova caminho em direço ao p rno• pa-

ra a ex-clitador e conserva-lo al- infinitum no ád.er, seria a apr, 
vaço implicita e tclta do seus atos destruidores la g Uontituiçes 

anterjores.

4
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1!3tz, agora, nas rnos do nis alti 'rriounai ao pals, 

sua Corte Suprerna, o exarne aa lei. Pensar e ined.itar sobre a si- 

tuaço o caniijiato. ±tefletir sobre o seu passad.o e 0 seu iresel 

te e soiDre as inevitaveis consequencias do Thturo, tend.o iiante 
dos oihos os Destinos da Patria. 

Ap1icar a lei na sua inteireza e rigiez tharno1gvel 

e corn esse proceler prestara mais urn serlTiço inestiinave1 ao Brasil. 
Be nossa parte, entenernos haver curnprid.o nosso lever 

civico, interpretano a Lei, salvo meihor Juzo. 
Jsperarnos que seja o recurso inteirarnente provilo por 

assiin deterrninar a Lei e a

USTIçA 

RIO DE JAI'EIRO, 4 de Setembro de 1950 

jA-	SL 

Alvaro de Senna Valle. / /
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o Tribunal Superior Eli 
toral lniclou o julgamentoi 
hipotese de ser ou näo reg 
travel como candidato a pr 
sidencia da Republica 0 Ca: 
didato apresentado pelo Pa 
tido Trabaihista Brasileiro. 

o registro do Sr. Getul 
Vargas fol contestado por u 
advogado de ncsso Foro, i 
contra ele alegou uma ser 
de circunstancias, algurnas c 
c'rdem Juridica e outras c 
ordem politica. 

o relator, do feito foi 
!lustre mlnist,'o Ribero d 
Costa, quo proferiu seu vot 
:avoravel ao registro, näo en

a contrando na Constitujç 
nerhum texto expresso atra 
yes do qual ficasse caracterj 
rada a inelegibilidade do can 
didato do P.T.B. 

Antes, foi levantada a pre 11 minar de ilegitimidacle d 
arte, p ois, no entencler th 

relator, sO tern qualidade di 
contestar 0 registro urn ou 
tro candidato on quaique 
dos partidos legalmente auto. 
rizados a funclonar no Pals. 

Esse aspecto da questao 
que provocoij a prisneira di- 
vurgencia entre os membro 
do Tribunal Eleitoral, tendc 
urn dos lflifljstros pedido vis- 
ta dos autos para melhor es- 
tudc da inateria. 

A nosso ver, a coflclusão do 
Voto do ministro relator est 
revestida de Juridicidade, ma 
a prehminar levantada do 
liegitimiclacle de parte nos 
parece inaceitavel. 

E' da essencia do regime 
democratico a faculdad 0 de 
qualquer cidadão so opor di- 
retamente, irivocando apenas 
sua quandde do eleitor, con- 
tra a pretensão desse ou da- 
quel candidato, apresentan 
do provas de sua incompati 
i1idd con o posto a que 

aspira, 
A Constitu1ço no capitulo 

em que define us direitos e as' 
garantias individuals, inscre- 
ye no art, 141, § 37, o se- 
guinte: 

"E' assegurado a quen 
uer que seja o direito tie 

representar, mediante peti- 
cao dirigida aos poderes pta- 
blicas, contra abusos de au- 
toridacles'e promover a res- 
ponsabiljdade delas". 
Logo em .seguida, no	38,; 

prescreve: 
"Qualquer cldadão serO 

parte legitirna para plel- 
tear a anulacão on a tie- 
claraçäo de nulidade de atos 
leslvo,s ao patrlmonio cia 
União, dos Estados e Muni- 
elpIo&". 
Dir-se-a que Os clispositivos 

citados so referem de modo 
expressoa assuntos diferen.. 
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1.. tes daquele qu h  

da ventilado perante C Tribunal 
s- Superior Eleitoraj, Entretan- 
e- to, revelani elos a indole do 
a- regime e a amplitude dos di- 
r- reitos conferidos ao cidadäo 

na defesa da forsna tie gover- 
io no e na proteçao ao patri- 
ro monlo, 
ie A ConstiLucâo nào restrin.. 
ie giu a faculdade conferida ao 
le cidadão, tanto que reconhe- 
le ceu em texto especial a am-

plitude dosse requisito Confe- 
o rido ao eidadão no gozo de 
a seus direitos politicos e elvis. 
0 0 art. 144, que serve tie to- 

cho ao Capitulo dos Dreitos 
o e Garantlas Individuals, tie- 

clara: 
-	"A especificacao dos di- 
-	reitos e garantja exprossos 

nesta Constituiç0 no cx- 
- clui outros direitos e ga- 
ej rantias dccorrentes do re- 
D	gime e dos prncip1os que 

ela adota". 
Por esse art 

clue
. se cone"" 

' clue a discrimjnacão dos 
reitos atribuicj ao cidad 
tie exercer severa vigilaxsc 
em torno do exerejejo do p 

• der pUblico, nao re.stringo 
faculdade individual, não t 
ihe 0 direito do cidacjäo 
ampiter esse requjsito do r 
gme denloeratico ate 0 bin 
te neccssarjo a pr3tecr 
norrnaijcja tie seu funcli 
narnento 

Assim C quo 0 cidado 
parte legit: ma para denur 
ciar abs ilegais e abusos C 
poder praticados por qu; 
quer autoridade, ate mesni 
0 Chefa do Poder EX2CUt1V 
contra o qual podera ofere 
cer denuneja circunstanciaci 
perante o Congresso, ins 4- 

rando, des sa forma, o pro 
cesso tie apuracao de su 
resoonsabilidade 

Se o cidadd,o pode agi 
contra autoridades j empos 
sactas e no excrcico do sua 
atribuicoes legai,s, näo se lh 
podera. recusar o direito di 
se opor a quo alguem, urn din 
possa investir-se da autos-ida. 
Cl supercr tie dirigir os des 
tinos nacionai,s. 

No limiar do processo ole- 
tivo, quanclo se pleiteja o s-c- 
gistro dos candidates, apare- 
cc 0 cidacjO,o para articular 
contra elss circunstancias d€ 
toda orciern, que Os tornoni 
incornpatjve corn a funçãc 
püblica, a que aspirarn. C 
Tribunal é saberano, cabondo 
clecidir em dcf:njtivo so 0 
opoflonte tern on nito tern 
razão, se está agindo no alto 
proposito tie proteger Os in- 
teres,ses nacionais, cu estã 
apenas alinhanclo argurnen- 
tog scm ccnsi'-encja juridica 
para embarac	o pleito.
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Sead A politica tern natulalmente a	0 p iot cj	as iazöe. sua lógica, mas nern por iso deve irrespo ' 
• prcelamado de',	de evoluir dentro de prmci- incompativel corn o regime, o can- tutoa re-;C 

RabeO, plOS condicionacics a razão e a mo- didato que Ihe bate a porta, peciindo mara daridopro: ral, coerentes corn Os fatos, presos o registro que equivale a passapor- j 
Souza I 

apciacao,

rl Mandado ao determinismo dos • comprornissos te indLspensável p	a ua viagem : ), Revisor:
is ; aei: corn as correntes de opiniao que the as urnas . A vi ara 

da pregressa do re-	Disc Fetoore- däo apoio . Os politicos, no exerci- querente, esquadrinhada por analise 
ins
5. Hariber-	

dos mandatos representativos, positiva, revela a sua aversäo ao re- cto Quad 

ambargador 

am:	delegados dos que Os elegeram girne, a sua reincidência na supres- voeraidA 
e aos quais devern contas, corn são da 1ga1idade no pals, a sua for- ytict )	a mesma pioriidadc pai a vida Pu- racão totalitaria	sua coeienu edigr o blica, a que são obrigados na vida . corn urn passado pecaminoso para Desembar- 
particular. Sena essa a norma de corn a liberdade, a sua fOlha corrida aboru 
conduta dos que, a todo momento, manchada pelo perjürio, pela falsida- relaço c Apelados: ndo receiassern colocar-se ern juiga- de, pela traiçäo. ,	, E no entanto esca- FrOJda niento perante a prOpria Consciêncla. pando a injunçäo de prernissa objeti- criturark No cenário da vida poiltica na- vas e certas, 0 corolario aberra da 16- a ao ju1 cional, neste momento, isso seria in - 1 gica, para concluir em favor da amea- . Po possIvel, porque talvez nenhum dos ca ao regime, corn a outorga de uma , prov!: mandatários do povo brasilejro, atuan- licença previa para a volta ao crime ' timscn UlxIa ape- 
do hoje nos acontecimentos que se contra as instituiçôes . Solta o recidi- csoharga- 

•
processaiii em tomb co magno pro-	e aita para que outros o pren- e Santa 	da renovaçao dos quadros re- dam...	 heed Lod . Desni. presentativos da nação, possa, .sem co- 

•	 A isso. Ernilio Faguet chamou, Gaucha, (Habeas- rar, enfrentar a prOpria consciencia . num livro que vale pelo titubo, o lior- Cruz,jul. 
Todos são, corn major on menor grao ro a responsabilidade .	 ignou de responsabjijcjade culpados de trai-	Mas nao para al 0 vento de in-Ferraz :: 
çâo aos pl'inclpios que jurararn de- sania, que leva tudo de roldao em ra- a a3 qe render, ao afiunarern a sua fidelida- jadas cada vez mais fortes contra o	

icanc 
AydorI .	de a Constituição vigente . Todos, born senso, a coeréncia e a ética . A ±flt

FO'tel

 

Franclsw 

nas primeiras linhas da açäo polltica, palavr	
ca a acusaçao de que 

a repeitáve1 de urn General dc •; Junior, ou na posição secundária em que as Exército ratifi	 Veju ta 0 Sr. 
circunstâncjas Os co am, esquecem influências estrangeiras atuam na nente . Col 

' ik 2u 0 ertido do rnovimerito que, para politica intern, a serviço do candi- are. 
r.• Em. poder restaurar o regime democrtico dato que àrneaça as instituiçoes, a fl  cnb	pais, teve de apear do poder o di- ordem püblica, a continuidade do re- retia

Estac 
 d argadcx tador que conspirava para perpetuar- crime. ssa denuncia, encerra a mais 2* PEJVIMF ouras— Se no mando, corn a mesma preocupa- 

Sr. 1..	 grave das suspeita.s sôbre o patriotis-	 ecidoz 
• .	 ço de cb8por, arhitrária e discricio-	do incuipado . E o que se ye nio Costa 

raz do A, 
. anterior. ariaente, ds iiistituiçOes, no exer-	a acão repressiva, decorrente de n	m	

Aviaäo", i S t:e 1.	ciclo de urna vocacãc, caudilhesca, tao iNsolita conduta., mas o espetáculo '' 
n excr afirmada e reafirmada em quinze de urna reconciiia çao piThlica, em que hor c: ano de govêrno . io Braga.	 outro General de Exército cobre corn 
c Petro ,

	Os partidos que e olganizararn 
J o manto de seu prestlgio e de sua

mllnieju 

. 
c	corn a bandeira da dernocracia e re- estima o acusado de ta	ma 

	

o infante	. . Petro: validaram, corn a voto constituinte, a conublo .	 •	 cen*a r & '	sua irradiação nacional 5 assumiram	Toda razáo assiste, po, ao 
• de- T. Dee. 

nara corn o povo que nas Urnas Ihes clarado e perigoso inimigo do regime Rndaa 1q . 953 iCa 
deASi assegurou a rnaioria da vontade da para confessar a sua satisfaçao ao acöesa i de TeI: nacão o cornpromisso de defender os V6 -se disputado or todos os parti- t,o qua cor Adjado 	prthcipios de liberdade juriUca e de dos, protegido pelos juizes, cortejado
aeao Civel representacão popular consubstan- pelo autor de famosa entrevisa, adu- o aPelado ciados na Carta de 18 de Setembro. lado por signatários de urn manifesto Não hesitararn, no entanto, em aban- 
de Itape- 

Adia.	 histórico, protegido	 ni pelos que coman- •	 odonar tais compromissos quando dararn a sua deposicão, garantido 
'hror soou a hora de defendê-ios. Por am- pelas armas que devern policiar os 

inform 
do: 

6 . bição, por interêsse, por fraqueza, agitadores e conspiradores. •	 rnrchararn nesse rnomento para C	Em tôdas as épocas confusas, em 1 derem 
N.	

campo que lhes devia estai' interdi- todas as fases de convulsão social, 
Cretton, to por urn imperativo de honesti- deve haver uma pausa para a mcdi- dade. A caça de urn voto elvado de I taçäo. 

Como explicar as geracöes suspeiçao, transigiram corn a digni- que se formarn o sentido da tal des-
a reside dade partidária, em busca de uma façatez, a razão de tantas incon- informa 

^1+ Relator: 
i liaL Ad aliança que ihes cabia repudiar e no gruencias, o absurdo de semeihante 0a 
' 
• 	40.448 entanto foram deliberaaamente pro- subversão de valores? Como defen-	6, 
,Ielator: Sr 
a catqce curar. Não ihes serviu 0 gesto in- der, fortalecer, apilmorar, em nie'o confessável de recurso salvador, por- da desordn moral a que assistirnos,

mantes ce Pirai	que apenas valeu para prestigiar as o carater de urn povo a que estão Iic Oeira manobras solerternente engendradas confiados os destinos nacionais? 
a fim de que se verificasse a dSãO 

• São perguntas que angustiam o das fôrças dernocraticas e se tornas- cspIrito dos bern intencionados, dos: neiro, se possivel a candidatura que, de ou- que ainda nao perderarn a 
e, mas S	tro rnodo, estaria de anternao votada i no encontrani nas reaçöes do mo-j a derrota eleitoral,	 mento a resposta que satisfaça.	pair 

ragao 

Da inepcia politica dos paitida-	A vida organica indndua1 ou SirniIres,	
rios cia democracia surgiu entao af coletiva, está sujeita a infecOes que a: de qu • candidatura que torna possivel a poclem destruir'. A sua defesa se faz cilina 

do Posto volta do inirnigo cOnfeso do regime, pela profilaxia on pelo tratamento, l ey L: ,.,ialores prop,),,- Marlano 
do ditador que reitera hoje a sua Ii- Quando se co'ihece a itiologia do rnai, p 

do delidade ao passado C anuncia a re- deixar que o processo de destruicao 1a	

forma de base corn que pretende, se i continue sua obra mortifera vale pela 
chegar de novo ao poder, eximn-se pro' das lenunclas, a que se entiega, c1 orr das peias constitucionaLs para. ser no se desinteressa e se conforma, nurna , goeino o mesmo executor de umaf apatia	 suiciro que coiresponde ao	d o nrc aço Ircompativel corn a libec1ade jU	

0 ridicernente 
a	 olgaiizac1a c corn a re-,

Duti 
os Ir1	 , I 

do 1	 P	U I 0001)1 d preenacao pop iai Lgh ma e ifld-	 acorn ) u 1uJc 1 o 0n,00 Capita., CL	 I a irn- pendente .	 da Ccia, 011 pareeu oiterv, a iIQi0jr1d3 r 	o	
1 u tlaao	1	 1	 çoe	L	i a1	6o IflS.	 - Cornproni a icjo cs par tidc	de-1;-' onal d I Iso ala0 Fisica.. no conjunto	 1 

 i	 I vc t
*
rio ca Pri Vrnetha rocirticos corn essa ancjlcac3O	Ir calaj i	h ç co ci	 ciZada  goiho.a entiou - u t	d	pu u1Ca do	i	ue	 r se criE,, r io pals nurn declive que a ariasta para	•	

c	uCao•rc.tl,cu 
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Di'u q	 jz	 cai	 .aa rr-e.	 e:; •UZO DE 
A LE'TFA. E 0 ESPIRITO I ('	 i i i I	 n i I i . Iflgueni	 c	 )fl1-.Seflo ciir	 ni	 -a. c	 Lvaj u s;-:. Ge iUo a I t:ra	 .',ua	 a	 i.Ltuia se ia inguo.	 t D.Aj !_4EIS	 0 s1np1 s 1) 'lfl (_E,fleral (JOi	 !i	 yu Ia	 10 P	 -	 ter dene da	 rüic	 I: ra a ;ei1	 ug--o uni acto Ue eoni isãc (IC iruq1lza go ve iiarneni I .	 Ln-1 J. E. LE MACIDO SO-RE	 ao Sr. Gcrü!	 varg:	 quc nAo taca agitos? Em cjue	 pi fe:e senticlo e eiiteriUera tal puuu?	 I	 -cco \;r 

	

'\. ( onsttuiao Federal vgent encarou a lie a I i nt rcI id	 pe i	 'I 	
' e 1U	 fn	 C a	 a	 im 

nc onal d lui ma th\ ei a do q e o fhIa a Co mtt c o k edct ii	 , sa ldj politico o )C(h(It) 1 -O C 1 CC l U 0 IJP C	 1l C de 1891 Eriquanto a p lrnciro esLatuto iepublicano I aiLsa Se a lath do OP)S CO ten de lt	 ei e	 i a a or 110 I	 i ,o	 °1 coI idetar dus hij otcse a in- as tc otLan,eiia on d- urn Es ad	 LIfl de ex i o	 po	 e ', cii	 do t vino e in	 lo	 P. A i eIkl outro — 0 a ual alem do dispositivo antei or nrluiu nina	 rao tac '11taC o poiito	 e o a e Fo ue ptdii quo i'	 80 () .	 .--.	 . .	 -	 otague a Governo. Formulado tal aedclo por quem vi -ve no mti-cIaisu!a mais ampia e signifzcaiva, especificando que C o caso de mt([adc governamc
.ntal, ele rpresenaria tuna ii dcinonstraeão de	 Eu Do3r - mpor a oberanrn da Uniao decietando a 1n€r\ enro na iin	 hac ii z que dcl no podei ii dc Ixir Ie to ai paiti 10 o t ( euio dad	 toderadar, quando eni auasquer delas e imponha tal pro- Vargas.	 -0" 1. 9S C SUCCC sd acla pai t inanei	 t ,udade nacional	 Re a ainda a h pótee de nao v1ei mt nço pO'iUr n a IC 

Lse ape feiqoanin o	 inciso tls icos (l a tigo que tiata at	 a cao A ata de intenrao de on' ato i ao the e (1W 0	
. da ratervencã lederal nos Estados reflete as tvanslormacdes (10 	 o	 Gett1io Vagas coastitui no atual rnonaato o CCnL	 cle	 tCfl)I'--eon(___ to da ohianio no OIC1C LCUEO decoriido a ante ua, x ter cons ig or 	 o-s i encoe.	 iajs	 yi onia c rnL c Jo cj't p'i 	 °	 ro	 A fei e C a de ioutLjnas e inLel C 	 11 tetna'aonajs na '. ida dos 	 o,	 P0 d 1	 N ao ha pior n omin o r i t 	 i ecu	 iar ', pesC 1	 0	 fl)C 10 UC 

quo letendern aua hberdacC' Encontiam poi os lnterp"ete5 da	 CtConjUS)	 flltCSiIiteflçO1v1a.,	 a10et dO	 ! noa Jet bás a beiui claiamente dLf nidos os piinupios que auto 1eConc1Iaçocs	 o pe,t gio p	 ci do Si (- ulio ara	 a irle I zIza1:, no torreno politico cmo no udiciáro, a presevaeo das cI11a1C( fjuern CS pr000ra fazer ó quem so 11 Ociarna auto da ' 	 ote t,e I . -j.n3ti uöes clerncrtticas e a garantLa (Ia zobrevivdncia nacional. !eposição de 45	 .	 u-n-

	

ingueIn desconhece at nos detalhes math escandalosos, certas 	 Naad mais claro, em inelo das difusöes. percvsdrs e confusdee Yoalo [",z . -	 - .	 ,	 - -	 -	 do atual momento pohtco naci nal 	 rojj C qu'--- , rolaçie de negoclos que 2igons Wai1eiro renegados msturaram 	
CoroneJ fl - propusitairnente corn interesses politicos, para tirareni vantagens 	 (Do Diário Caiioca', rte 18 do Crrrente) .	 J qoa'a r-fac-doCae do aectarismo fascista quo ainda não deistiu do tira- 	 rn hi, 

nizar o noo hernisidrio.	 -'-.---	 -	 . -	 . ---	
j No	 necessãrio apresentar clocumentos ouiciais argentinog on 	 qnt	 - e bi ecibo da te oularia da Casa Ro,aua paii. pIeeI.drmo corn 	 QUAS 2 M L HO ES D E P N H E ROS	 ° ) 

a nx1Ina exauC1ao a 1ota doe aveatureil-os e negocistac bi-asi-	 ,	 ,,	 ,.	 , 
leros que, alérn daS grandes traneaçöes de tecidos e trigo, insta- 	 DtRRU 3ADO AN UALMEN E	 c r , laram em Buenos &ues escutOuos de adocaiia adininistiatia	

: L
	 c 

0 Va.gas, nos Sous solfldquios na turna do São Borja, muitas vezes 	 DECLARAcOES no SENADOR FLAVIO GTJIIdAflAES lez questão de a1ientar suas consonâncias coin o regine e a po- 	 . AtoC8: Utica de Peron e, certa vez, 1nanieCtou sua concorUdncia corn a	 ° Agoto, 11 .— (Dep.	 A (L\2E'rA) — An oeern trazidoC • - Orm I -	 .	 -	 -	 -	 -	 j ao S-&Io -rio	 J)()Olm1	 Ceacna-,s C C fl 0 re .:i cStania1 q dr	 ---- . - politica anti I 0 t ame oana que SeC L CO dltaCl(d d( canhjs do	 dcpn	 ,i j o 	 mrs	 mlie r1()	 im I IUIZO DE S pala exelCal a sersibilizar as 1aa.,as opuSare. uo .i pals . 	 breve, u a' f -ine o (lCEqUI11or1u no potcacril 	 idro-e!eti JCO	 -
O jornais portenhos, quo almal decobriram o .s seus entiidz- to Biasil, o enador Flavio Guia;rrfSe teve nportuniJa(e , jo ex- / De chacd c
Tnentos Corn 0 velho Vargas, irnaginararn ue rneitariai erv1çu planer o prohcrO3 flas ocguin1s paSavra: 	 daS zo rn, I o candidato poulista atcando inju a a 'ose1rarrentC o f'ie 	 — A qu t io .o conlerrlo do p nhj no Paian'i e Santa Ca I 
saIente Dutra. Esza atitude da impre:isa oficiooa do peronSo-no tarine, assume aspeetoe a1armantc em relaçT no rcf1oretamento. I o

	 -	 - Contirmou a Cumplicidacles atd então esparsas nas xnverigaçoee I-Ia cSia, o Inetituto N acoaal do PlaSm paLiu o Jevantan,nto 	 a"do Ju52 iflptomtiea e inilitares. 	 ilorerSal nos Ertsd- de Santa Cataria e Paran, o nual teve JUj
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0 Grande Corru pu,(ator 
J. E. DE MACEDO SOARES 

A

s ilitirnas espantosas manobras do doutor 
Danton Coelho, a mando do sr. Getulio 
Vargas, apresentam urn panorama de 

Lraficfincia e imoralidade absolutamente desco-
ahecido na vicla püblica brasileira Esse esfôrço 
de corrupco dave ser observado, prirneiro, do 
ponto de vista do Partido Trabathista; segundo, 
do Adernar e do Café Filho, seus aliados; tereei-
ro, do PSD e tie seus compromissos de honra. 
Tudo isso sal enlameado cia inclecorosa aventura 
em tôrno da aquisicão de urn candidato é vice-
presidéncia para acolitar o Vargas é sua von-
fade. 

Dos quatro homens, apontaclos puhljcarnente 
palo cioutor Danton Coelho como mercadoria a 
vencla no ba1co clas ganncias politicas, o sr. 
Nereu Ramos foi logo catcgôricarnente excinido, 
porque., senclo urn hornem deconte, fiat a palavra 
empenhada, sua referéncia não passou de unia 
desprezIvel leviandade. Ot-itro dos quatro, o sr. 
Euvaldo Loch, peio qua sabernos, repellu lmedia-
ta e categoricainente qualquer tentativa de en-
volvimento qua o lavasse a renegar Os SCUS em-
penhos, voluntàriarnente assurnidos corn o seu 
partido a o scu candidato, bern cot-no corn o sr. 
presidente cia Hepritblica. 0 terceiro citado, sr. 
José Americo, não suseitou a minima düvida no 
espirito piblico. Homem sensivel e ressenlido, 
porérn fundarncntalmcnte honrado, pocicria tomar 
UI	 E:

vo Coelho é dos mais arroa-	rr 
tosos. Afrontoso quanto a 
P50, cujo desmantelamento o 
dispositivo visa. 

Em relacéo nos aliados, Aclernar a 
R desconsicicraçáo publics raia corn a pilhéria. 0 
próprio Particle Trabalhista soire uma estranha 
humilhaçüo, visto qua cstá senclo manobrado 
corno urn instrumento inerte e insensivel. 

o veiho Vargas a o seu agente doutor Danton 
Coelho nero se déo ao trahaiho tie guardar as 
aparéncias, no dcsprdzo quo ]he manifestani 

Todavia, da sujcira true resulta do tanta ic-
via nciade, 0 poe sai mais sujo ainda é o velho 
scm escri.ipulos. Niio é funcão de urn hornem no 
nivel dos quo jé cxercci'am ou aspirarn ainda 
axercer a mais aita magistratura cia Repñblica 
êsse esfôrco de corrupcéo, ésse trabaiho de Sc-
ciucão, aproveitando as misérias a fraquezas hu-
manas para tirar tie urn espctáculo do vilania 
vantagens mesquinhas. 

0 Vargas é, naturalmente, insensivel a digni-
dade e sos deveres do ordom moral do homem 
quo exemplifica na vida publica do pals. Ha, p0-
rem, limites a essas desorclens criminosas e o po-

cioutor Danton-Coclho a nas do próprio Sr. ge-	vo que não exerca as sançöes qua o 
neral Góis. Esse homem estara	arrstaclo por	- 
ilusOes ou interpretarOes Imprudentes, mas sã	de tao odioso apodrecinsento, Pode co 

cometeré a sunrema indignidade.	 rro iréo lon ge suas liberdades pibiicas 

ro natal, mas nunca seria capaz de se desonrar 
num movimento sdco por ganància de posiçOes 
politicas. 0 irltimo dos referidos, o sr. general 
Góis, hasta fazer crédito é sus incontestével in-
teligéncia. Par ouvir aos cantos da serela, teria 
de renegar frontalmente a parte saliente, que 
sempre reivindicou, nos acontecimentos do 29 de 
outubro. 

Essa miserével apostasia o desprestigiaria de-
finitivamente no conceito dos seus camaradas tie 
classe. Por outro laclo, mudando de campo, ab-
juraria o candidato qua ajudou a consolidar no 
momenlo incerto ens qua se apresentava. Per ül-
time a traiciio a amizade fraternal do sr. general 
Dutra Seria urn gilvaz inapagével na face do . trai-
dot. Ora, nenhuma dessas consequéncias trégi-
cas da ciefecção politica poderia escapar a urn 
honsem da perspicácia (10 sr. general Gôis Moo-
teiro a, mais aincia, não ihe poderia escapar a 
precariedade dos trinta dinheiros, poique o se- 
nador alugoano sabe, perfeitamente, que nada é 
mais incerto neste pais que uma vit6ria eleitoral 
a urna volta ao poder do ditador Getulio Vargas. 
Assirn, não nos custa repelir tudo quanto cia 
cquivoco a duvidoso Sc contérn nas i'evelacöes do
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PESAR de tudo quanto The parece conde-. 

Ame,
navel, anti-dernocrático e infiel ao regi- 

 na atuacão politica e na vida pro-
gressa do Sr. Getulio Vargas - 0 ministro Ri-
bero da Costa nâo encontrou como recusar-ihe 
o registro. Ctndidata-se a Presidéncla da Reptibli-
ca 0 major dos inimigos do regime: os juizes do 
T. S. E., pela doutrina exposta, ficam so othan-
do o jeitOo déle, a espera de novo golpe, se fOr 
eleito. Que fazer, se a ConstituiçOo néo diz corn 
tôdas as letras que o bichinho é inelegIvel? 

TEORIA DO REGIME INDEFESO 
0 cidadOo que exerga urn governo estadual e no ie 

desincompatibilize em tempo, Osse 0 Inelegivel. Poderia 
usar da influOncia c dos recursos do govêrno em sua cam-. 
panha ou influir, pelo menos prèviarnente, para 0 lanca-
mento da sua candidatura. Isso é urn risco para a pureza 
do regime. Protejamos o regime contra essas deturpa-
çOes insidiosas: inelegibilidade corn Ole. 

A reeleicão do Presiderite, sistema adotado nos Esta-
dos Unidos, nós aqui nOo queremos. Seria urn perigo e 
nunca mais urn Presidente deixaria de reeleger-se quan-
tas vezes fOsse permitido. E' preciso impedir essa detur-
pacOo do regime, proibindo os govêrnos interminOveis, 
como o do Sr. Borges de Medeiros, no Rio Grande do Su1. 
A defesa do regime impOo a inelegibilidade, para certo 
periodo, dos que hajarn etercic10 a PresidOncia no periodo 
imediatamente anterior. 

Entretanto, o ditador conturnaz, o golpista fichado, In-
flel a democracla, a federacAo, 0 liberdade e ii Rcpüblica, 
o homem quo não se contentou corn seus 15 anos de go-. 
vOrno discricionOrio, e gostarla de recomeçar, aquOle quo 
nOo entrega o poder senão 0 force, que suprime eleicOes, 
para perpetuar-se, que tern horror ao voto a menos que 
lhc sirva de escada para o alto dc poleiro, que fecha o 
Congresso e manda para casa, por urn 177 qualquer, os 
juizes como o ministro Ribeiro da Costa, Osse pode candi-
datar-se: estariamos condenados a assistir, inermes, e dc.. 
samparados, 0 sua restauraçOo no poder unipessoal e ab-

so] uto, quo êle nâo divide e não transnilte senao 
malgrado seu. 

ONDE ESTA' A INELEGIBILIDADE 
Essa 0 a curiosa doutrina do ministro Ribel-. 

ro da Costa, que em nada disso ye incompatibili-. 
dades que o Tribunal possa pronunciar, pois nOo 
ericontrou urn so dispositivo que exclua expressa-. 
mente a pretensOo do Sr. Getulio Vargas. 0 de-
feito da sua interpretação restrita e literal dos 
textos foi, exatamente, o tie procurar urn dispo-. 
sitivo sO, em que a inelegibilidade do ditador bri-
ihasse como a estrOla solitária, a indicar o cami-

51110 da clecisao. 
Ora, a inelegibilidade dos InfiOls ao regime,  

dos dttadores candidatos 0 restauracOo, não está num clis-
positivo sO, porque está em tôcla a ConstituiçOo, artigo por 
artigo. 0 que nOn ha é urn sO artigo compatIvel corn urn 
regime que nOo seja o dernocrátieo e corn a entrcga do co-
mando supremo do Estado - inclusive o das FOrces Arma-
da - a pessoa que encarne regime anti-democj-ático e 
desde logo comece a pensar num processo de se perpetuar 
no poder. 

TOda a ConstituiçOo, em conjunto, na unidade do 'scu 
s!stema incompatibiliza corn 0 mandato presidencial os 
rOus tie traiçOo e perjürio, no exercIcio anterior de idn-
ticos mandatos. Cada urn dos seus dispositivo, em prti-
cular, so tern validade e sentido estando o govCrno da Re- 
püblica em mOos fiéis ao regime. São todos Cbs; portanto 

todos e cada urn - que cicciararn nOo se poder ccnhecer 
do pedido do registro tie urn canclidato-clitador, pela pre-
judicial de infidelidade, quo a ConstituicOo nOo formula, 
mas pressupCe, corno postulado que é o ponto de apoio de 
tOda a construçOo. 

NOo é ao Congresso quo cabe a funçOo de dizer o di-
reito, num sistema que compreende uma Justiça Eleitoral. 
A inelegibilidade alegada existe ou nOn existe. Se existe, 
quem deve declará-la é o Tribunal Eleitoral. Se nOo exis-
te, nOo pocleria o Congresso criO-la agora, corno parece 
ter querido dize.r 0 ministro, an fechar os olhos ao mais 
nitido e evidente dos pressupostos constituciortais.

LrI 

—
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iig aGoisi	 suspen''So 
de Cetulio 
Por Terem Pedido Vista Dos Autos - Favo4 


ravel o Parecer do Re1aor p	- /
Em sua reunião de ontem, para resolver sobre 0 QUE DA AOS U	 da candiclatura do sr. Getulo Vargas, requerdo pelo PTB, 

S DOS DOIS L- 0 Tribunal Superior Eleitoral, per rcu presidente, mlnlstr3 
Lafaiette de Andrada, deeidiu conskerar a questo em SUS• 

- Ouvido hoje pela re	 penso em virtude do pedido de vista dos autos, solicitad) 
? seguir para o Rio de	 pelo ministro Cunha Melo. 

iar de Barros declarou	 FAVORAVEL 0 VOTO DO RELATOR 
ob l etivo qualquer con- GOs Mortteiro

	

	
Ap63 tecer urna sére de con- boiro da Costa. a impUgflacO


sideracóes em tomb do govêrno feita ielo advogad o A 
itou - para ultimar as

	

	
lvaro do


e da personal idade d sr. Ge- Sena Vale, achard0 que essa 
ipanha poiltica das for- GOIS 
or Getülio Vargas. "Vou

ALMOCA tuijo Vargas	m 0 mistro Ribei- faculdade e limitada exciusiva- 
ro da Costa, relator do pro- msnte aos partidos e candida. 
cesso, opinou pelo decrimento tos, conforrne consta fl art. 8. 
do pedido de ragistro, concluin: da Resolucão n.° 3.515 de 26 d 

ipanhará 0 senador ga13 Wfi 9 TUT RA do a seu voto Lseguinte ma juiho do corrente ano. 
NAO CONCCRDAM COM i i do pals, responA que	 nera: 

	

"Vale-se a Justica Eleitoral	RELATOR 
s1io	gas, dentro de dos remédiwi ciue a Lei ihe fa-	0 pedido de vista dos autos 
rnI JUCO. Corn referên- E fla E S MYNI	culta, na obediência a medida feito polo ministro CLinha Melo, 

de suas atribuicdes. Cumpre, baseou-se no iata de ter êi 'endo mantidas no Rio	
0 general Góis M1mt!ro assim, lisamente, o dever dis- c.flviCcäo, de que quaiquer ci. 

crirninado na Censtituicão e no dadC	 lu' o goza do	cito dc im.
Góis Monteiro, decla- 
que desrnentju categôric Código Eleitoral. Aquela não pugnar o registro de uma can 
mente as notIcias de que h 'reve a inegibilidade do didatura, desde que haja me. 

e encontros que 0 estaria negocianlo o seu	jdato, antes o indica, pelo rite em seu pedirlo. 

lo corn 0 nosso can- n seu artigo 80, em	Falando a nossa reportagem, 

dispost9 s de elegibilidade, des- o ministro Cunha Melo decla- Ingresso sia chapa populis- 
condicd0 macmo se encontra rou qua devolverá os autos er petebista e apoio ta, na qualidade de cancli- de que  0	 todos	direitos de dentro de 48 horas, e que dis- ".	

dato a Vice -presjdêncja da no gdzo e si1eiro	 cordava do parecer do relator, 
cidadão b -, conclusão, o pe- no tocante ao alastamento da vera perrnanecer nal Repüblica, visitou ontern 0 'Defiro, C+r na forma da impUgflacao feita pelo advogado bado, quando segui- I presidente Eurico Dutra dido de regi,: 

corn quem alrnoçou. *, 
Lei".	 'inistro Ri-	(Conclul na 2. página) 

	

I	 NSo acei.tou 0 n	 - 

?fesa da Ordem Legal 
J. E. DE MACEDO SOARES -

o e Ademar iro da Costa, todos e Os recursos da cand jdatura sediciosa Para	observa que Getülj es fortunas 'ibunal Elei- tomar uma atitucie defensiva da Nacao contra a são duas das ma 

	

C sr. Getdljo	 les de dinheiro violência, que arneaça 0 seu destino.	
do pals, urn chelo ' idade e na usurpac5o e o outri 

	

ncia da Re-	Em primeiro lugar, devemos ponderar a at!-	acumulado i,a ocios: 

	

-- - os el ude francamente criminosa do Ademar, preva-	roubando e espolian, Jo a rnáquina do govêrno pau. opa.iotaju Op SOi8ejns
no egoismo e na leviandade,


	

a o.Irojrselq o od op o uacu	a irrespon-	dade federatjva, 
soc atucju nas o cpuoujoao,s o;	

frito ementos	t
püblico.	lecendo-se do govérno da mais importante Un!-	

lista. Arnbos curtidos larrados ao dinheiro quanta 

	

primeiro para roubá-la cinica-	
arnbos tanto mais a 'nIh-ram nunca fizerarn 0 

-iaaquoj op opao euso o soc 09 homem que,	mente; em seguida Para se aproveitar da fôrca	mais fécilmente o rec 
ot[auxaIed ou oS5an;c elUai	5 -aui a OCqOLqedI ens v	d Sanp a'- a	 guém, nunca deram urn 

	

rno em l30;	da su rnáquina administrative e das facilidades	mInimo benef jcio a ni 
eajqn -a op CI000PTSOJdOCIA v oep O0piU pauliita se	do dinheiro roubado, a fim de estender a todo o  !pue	 tostão de esmola. -o c ad oiuou nec op eq oa	orpo eleitoral;	pals urna rdde de violéncia e corrupgao em cujas	 '10 banditismo politico •	0 ­10 11 3 11 01 op oa5eJsqac epuo.ia ' O1IOA Eis al a enorme hada 

-so epela030 iad orwe .iisnu P °prornjsso de	malhas pretende coiher a suprerna magistratura 
010 L o	 gistratua eleitoral lava as que ' our;sop.sou ouxoo,,	w , rasgou-a em	da Rcpublica,	 em cuja vasa a mauwe,12ala j a,  

	

-ioa sito anos a fio	A campanha eleitoral Vargas-Ademar atinge, mãos. A ltima homenagem 
-ua .Iapp oqn op aiuopiso,Id 100 S

0.0 
—aqwam 

xocossads 

U	-urnos 0 OqjT 0J03 IS 00 noi	Oute foi alijaclo,	p015, os mais altos !nterêsses morals e materjajs	
rio rende as instituicdes dernocrática, que asseg -of' laaauo	0.tubro de 1945.	do Brasil, quando procura 

mprensa oficjosa de urn pals estra
e obtérn 0 acintoso	

ram os direitos e liberdades püblicas, d, pois, uni 
V0SSd	 anb :irnes do veiho	concurso da i ri- 1V3ND oc V YO31j	:ognSo encontrou	geiro, Cuja politica hoje se norteia pela fdria cia	responso a beira cia cove. SOPaCA 0 11	S 0P O PEl 00	que a ddfencla	ambição personalista, que abarca negócios deso-	Aijés, tal atitude negativjsta dos doutores d it 

'eaqqndo	op e loupisojciO31 SOp 

	

Oaprpurn Owen 'O PL PID OjOd epapi 5 seu irnplacá-	nestos e impde uma orieritaçao na politica inter- S0poqjeds sazo;arn sou ,icjng11 -a	 lei repete os ecos da indiferenca do Poder Legiss '	 nacional absolutamente avessa as Conveniências	
Todoi 

OSSBSS	eiFetanto que o Sr. minjstro Ri.	e tradiçdes do povo brasileiro. Nas relaçdes in- lativo e do ahstencjonjsmo do Executjvo 
I beiro da Costa se ateve ao exame dos textoc ternas, a campanha popuhsta enfrenta temerà- preferem as solucoes de violéncia e de aventura


	

e legais que regem a normaljdade cia situagdo poll-	riarnente o decôro e a honra militar, provoca Urns	a própria guerra civil a urna atitude preventiv tica do pals. Se atentasse no espirito de toda	luta de classes, dando-se per escudo dos pobres e	patridtiea, que dê ao problema eminenterneg comunidade nacional inspirada na ordem juridica	necessitados contra o egoismo dos ricos e Opresso-	
de ordem legal e de estabiljdade dos pobres cons-- veria que nenhurna se autorisa cia lacuna nas	

res. Esse quadro mentiroso, pois, nunca se V!U no titucionais uma solugao de aeôrdo corn as exigên. leis Para caminhar cegamente a fatal destruicão Brasil, que os ricos tenharn o poder de oprimir de suas instituiçes 1ivre, No cao vertente, o	OU de harrar o carnirtho da properjdade dor. po	cias do bern püblico e a prevencão do regime C219 1,0
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8i0nDEFES	o REGIME TAWBEM NO CASO . COLIG/Ic40 PARII ,4POII4R PRADO 

NIMOU Os DEBATES	entrevista do gra1CanrObert	
i1a	/JMENTA	ELEITORADO FEMI I,
 ponto de 

se 

I	

coes'ts a CCfltI111Z a Gue FcifF) 0 p1 ohlema como eita1 , legal-	emiefinidamentedoSe 
senar	 terict 	 adtam*lta 

X() DE DIJAS FACIJL- ra,em1ora tensa, apenas rc\igorehl 	sua candidatura? - Opiniào dOS cir-	constatar, ainda, que não sO Os ad- cáo Q fl01flO1Oará a candcIatura do r. C1T51r	Enquanto 

U1
	rna te e ( u ei I eha M 1 cOn 	 er rio par idarios do senhor Ge tica 0 PeiO ate arjorci c)flt:fltJam contra d 0 pedid d trectLl

ROJFJTOAPROVDO	o 29 d outubro, a 11eIrOga iticos - Acivertencia clara do genela	tuijo Vargas oue a.ssim argumentam: acredtr7'I Que o es.cfltaior não	
I

terui iOl?Uefltad4	 L

-	 . çãO jamais abandflOil O pO1t1CO . . +	4	fl-i	 por que assim pensam todas as pea- outrOS clse9urani que 0 rnesrno /01 de 

:• ontem, corn calor, no enadO saber se ao selilior Getu)io Valgaa anio er -	que o os Lerne	 soas de pouco ou muito horn senso JuniorJuniorp'lo seflador Salgado F tho.	 inCIUSVe 

o'itoriosa a emenda co'situciona poderia C deveria ser permltl(lO re-	 politico 1•iO paiS. A falta de coifi-	MUda Ontem, na Camaro. VarWS aePU a ; levantara r8aIfltt,

mara dos flcpta Ins	torna ao go\C Ifl flCI)flI A que	 ----	 snç em Vargas decoire da f1ta de cia C71fl	7aTUfl zain qu& 0 sr GCtIfl 0 areJ a	D€flt OS 1fl 

tao paieceU rem ti	mul o a oil	 confianc ris forçv gerals do pals bandelro bianca nurn pca ao ne pa temp senre1haflt atitUde c1 L 

f) DA INICIATIVA	Lbs dcprLz c1 e a mu to outiO 1	 Murilo Mu	uii i	 politicos, flas suas Orgafll q t*rWml5Lado n o!z(arlodeSO	IIQ COnz sr'Adhtnounos
absurda, p015 SC lrnaglnou qua Var Os comunlstas foram postos fora da didatar? E' necelsarlo nao desligar o'çOes de ciasse e tambem nas suas em	

A	o frzcasue a propalada *frete popuIr 

*. oates entre Os parhmcnta gas fosse ultiapassado Pal	Corlen lel cia ameaca potenia1 que repre 0 caso politico blasl 1 elrO do caso p0- orgnlzacoes mthtales ia tiemenda ros	correntc P C	lata suijerado 
as e presidencia list as.	tea de opinião partidarla que SC for-, entavarn e não pelaS desgracaS que litico internacioflal. Estamos pro- mente manadas todas. Não se pods aora, I	0 qila nunca,

a d17 

	

sr. Ferreira de Souza, en apar- massem Nada disso oorreU 0 nern ouvessem produzido; Vargas deverá gramados, perfeita!nEflte no qua- pretender que qualquer desses orga-	 -	jaltsta dep1ora 
acentucu que podemos dizer que conern retornar ao exarni dos cau sei isolacio do quadro do regime dr&do ae 10 istencla Jiderado pelos xiismos reu1tntes	todos de urn	 .	 pirtido SO	 os Co 

0 quanto ocorre atii'ilrnen e C a	que levaram Vargas, CInCO anos nelo mesmo mot p o Esta a teorla Est3dos Unldos Para	ernelgenCla trouco cornum - e este multo U	Anunct s que t a scniO	rc1sOrca	rculos	sedLcta5 
iifetacao do presidenclall mo - depols de ei1adO da ri efia pC1itlC atual ao gosto ac toda a frente qUe da guerra contt a P lSl5 Urn man peito pelo nO. Os V1C1OS natuial a eeio demarchs ra n. 111,	 conclern a sua sat' faOA re ta co 

con equencla logica	rnpre naciona a burgir coma urn p utenti	, agofliza a volta posive1 de Var	O erro urn goser'O de InqUleta de formacao - constitua urna eXCe de urn,' cc1cao do 
PSD	lrn dø C rcUIOS lot dlscUCtld a &! etO	as 

tfl Ate rresrno 0 Etado N o co crnrncitto ao sup re	pode da	ao porter. Mas como situar a coos urn	no QifIcli de governar leiite excccao bl'ssllelra A nossa	om 'cio Sr Frtdo Kelly O cerikiS PelOdSr	5a cornt	Exec
"at Ut 

provio do presider tslIsiYO bra nacao Nao impoita me mo seno	em ter	prátlCos em e	° capa de pioduzir novas extrema- media nacion1 e ma suspelta fra	eli do Cstado do RIO	 0 viCe	 o some d r C 
teoria 

iro E l e acerb'icaO	e urn como documentallo ipon&il c mo ruemas constituclonals capazes de COOS porUll tas - conl1la que a na- gil e portanto in"apiz de lnsJ1rar	 a *	 ra	0 tor paPam aftr1'	c

clue 

ime	4	 tivos des.e re oino a conn1 a da presel\ar 0 re°ime e torna 10 mai.	ao se arriscasse a possuir uma tal total confianca Oia Vaiga no go	15 Anita Ca rho P O.ln:acr t atttud tornado em A UdO5 
ll

ot Pr 

De outro do argumen	o sr vida pol1tl'a b asielIa no mornell r sistente e do desmoraliza lo e C pecle de governo Para aquela erno encontrarla urn	ambiente ds adocsO So d1O1C1OflO E	ou ai,or5 Ctpitdd A proPOStt 0ue pretpittcd 
rtur Santos quo 0 defeito nao é to	que de fato impol a e sabi so enfraquece lo de moo iriemedia- emergenci que e torni carla dia apto a todos as possivels desatinOs fe1 15 de S 0 auueoto o &e n ortodoxo ObSeav	de 4uem opôs 
C) regime e sim das continenCiaa a Vargas seia peimitido Clflild tar ve 5 Ninguem de re ronsahilidaae tao plolml e ineiase1	 contra o i glrne Os esteloS oue se	

0a e	P Lm SUnS s1tmS 00- C 1)OU'	so' opintãO aS
de Vistia 

- nossa educacâO evolucao e for	e empossar se flYlfl e so no go pode situar a questoes ne tea ter	
*	 tormam depois de 45 naO suporta	 e	 r1 

	

concl uato de 0e	-10por 215 dtoS	Os 

acaO ecoflomiCa E a prosa é qua verno e goeli 1	0 general Can- mos. E justamente por isso 0 am- FSSA opiniao diz amos nas notas rism um campanlia subterlanea de flume	c ic tlflt'
 

	

do	t° uu as Gutmaratmel 
emOs urn exempO no funciona- robert aconseiha 0 cx-dit .aoor a nao biente de inquietacãO novamente do-	do ontern nao e apenas sua: e	anoS.	 deixOn) a ctr parflO	lC1	Eparnnonds LObOC O , 

'ieot( oerfeito do regime noite Se candidatar e proents como ar mina a atmosfera politica que so a dos paitidos do cLntIo e mais dos	 tdscte E Cel s tit I O OlC	tS ortCdOXOS trtSX Macliodo Neto 

men	o	 gumentos ae ordem pC011 a in desanutara ao as rimento dis can- coma	dos militiles do Pais, aque	PROBLEMA estã assim postO de 	oade rO C puts1h0 par. 55 iid0 ul ado no P S D A trecons"I

	

ORDF1 DO JIA	tisnqullidide quo a sos virnpanha cudatu"as de Eaua do Gomes e los mesinos que produzirsm o 29 de	nas iitas rodas partidarCiS na rouine c	que cr reundar e 1	0onenca0 estadU QU 
Na ordem 1 dia foram aprova- produziria e a dticu1claae que en- Christiano Machado.	 outub:o. 0 quo so procura saber. c1oais A teoria da defesa do re- jl1Z. p: 0 e\rrcicto (10 dc\er C	air no mês vindouro	diretort S 

OS OS seguir O proetos	contraria na presi lLnca	'ia din	 corn cuclente cuiiosidsde e nao me p rime nao se sjusta as suis leis do o c	 a 5r	latlflCar a escoiha	 porcnt11
TransferindO pa l a a Uniao as gir o pais	 AFIRMAcAO de carater pessoal i oi Lnnr e so is foio	de duecao atuais Se vrgss e de fao 0 quo	FuIJI In	de1sroUO	fliUltO e0	O inteitar	 pode 5') Vitums

	

ir 

sculdades de Dire to e do Farms	 ,	 do gal Csrnobert nao reper nac C 1 p01 ticas e rn litares para .. supo cao irnagi'ia que o seja - An aCu tere urni fri 0 ICiSIl CSSS f	riaas aincia inciuste as 

	

bora 
cia e Odontologia do Tarirhso	E modo one as p ou e is do ci	cutiria se o general no foe o m - c isr aqo1e gme no de intianqw urn verdsde1ro contmlnadOl do ic	precnicalto e'i < e C precto PX	rs (trilO Juntor, CO	Net-0 
Fse pioetO vat agora	Cirnara	Getul o V. a	nan COfl i1 em	tio da Guerri	e f'sto nao con- lidadc erao 1 odas 's pio bir quo gime - corno evitii legsirnente de-	 m o IntUltO Itt	OtaO CO.O Soores 

AltersndO Os ati4 d
	h d a nrngucm Co ulo coma p etcfl	enc quo elo retorno a publico co Vargas chegUe a ca cUda 5 sr so Le nioraticiment quo ole po si em	. d1ftUlaado IflfOr11 -	Lr a ) 

decreto id 34	e	e uti	e ocr qu o re0 lrnC e P0	d ti C C'" TlO 0 fsz em entreisi	\Viner galmente C ObS 0 0 sa piolbicao nao	egar Os us mews de eontsmma clue 1' \	j E1eto	 Politica doDistrito 1 C SO Cu 
itt	ue 1nsttUU o regime cn i em tsl erneig'n i e b	s o se os oi o pub1iamos hole pu a dizer que poderã ter cabirnnto E o que 'on- cao	ad.e to cia do gal Canro Tribu I ReQ Ei oral soaie aPo 
Cl(_	tarnilla	

d	E.	qrgumentos cm hipotese	ioens piefeie urn msu goeii o .s urna ie flito enti	o qu' C constituclo belt chegou na hora oportU1it - sb1idd d 501 elcUda COS tituli	 oltc:al 
Autor1stn	e erecli \o1 provaseis - como p etci Gel qie o oucso e quo aara posse e l qlLm n-il e aquilO quo e3i politicamente tanto para Os que con iam em Var- del o11 ' piltC referents 0otarOO	

atxZfl 

permUtir urn err	
ar ) 1	

regime se defenus scm ole ploprlo oner que se eleja Prnoue todos sa- irdispelsisCi surge corn toda dare gas coma Para aqueles que 0 iepu-	nJo e	0ocm0ot	 * Pedulo de garaflttas 
tuto do	ancar10 e a1u

 Judas 	b 
(	moe destruti Se flessa defes3 5 Como Ijrol- bernos qtae a 0010 Co :'Pe oal do 55 A peigunta inicial e simples cham Ex 

o	
per mentarn so as facco s cllsrimen o	* 

a Paroqula de S	.	 L, em reaurno. quo Varga.s	can- mjnjstro da Guerra e idêntica a de merece GetUllO Var gas confianca ao politicas dos dots laos - Vargas de	 csrnro e Jose' Americo * Cam panlia dettora 

	

Ido do Rio do Janeiro: 
rontr hui	didate se emposse e go erne scm todos os corna'dantes rniht-tes e regime restauiado° 0 cx ditador ure lado e as ad e sarios de outro	

Os as RUV	Vito io a camp ml a	sr Ganla Ftlho abord° icuc- 
Dispondo1 so re lit r doscao P1 romper a Conatituicao cc 46 corn a p ec samente a n'esma de todos as alnmt flIS suas ultirnas dech'llcocs 0 jogo e mLlto claro rncs se apro	t9O1S1°a psi sibs -iicsnd0 toO	mntc na 5055cm de ontOfli 0 pro 

P. 
rs 0 mon epa m imira te deE	mstalacao de urn gose no pioi 0 10 partidos centiistas naciOflais Se a que e urn dernoc stc de ejoso d	ima do climax chegara o rnornefl- prit nip s' Cl dadc	 bteila do mercado itearo do ca r 

rats de xrci te Brl adeiro	cujos lesultados finals n-to poieiism to e so mantorn unitorine corno ad- pacifictr a farnilla uoliti i atento to em que urn dos pa rceiros aue era tea dsq C E- tacO	retell '100 eu rcee)ando quo acabat a do recebeC 

quadra e e.aen	g	 sar claramente vislumbrados? Pars mitir que nas afirmativas do minis- cos devereS para corn o congresso "a'er" as cartas do outro. E o que dccl da oltgc5o15m fiomenaacn s e do general Lima Camera U71UI car' 

--	 n'uitos leaders politicos de ICSPOflSC tb da Guerra exista apenas urna qcional e a Constitciicto Os diver acontecerá nesse instante quo todos tocis p r C rlO11dO	 ía cut quo a cltele do P01w a Ike fl0 
-'	 nilidacie, o "fenOmeno" Vargas é sugestão e não uma clara lndicação icentes entretanto,	responclem que estão ternendo, e .iustamente a que adesoes to CC	 die conjpareCeS	comt.tsU do in 
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Urn dos cartazes de propaganda 
efeitoral do candid sto do PTB es-
tredigido nos seguintes termos: 
"born Getulio Vargas voltarão os 
bcifls tempos". 

Conveni saber como cram os "bons 
tempos" de cuja volta estamos 
amcacados. 0 anigo dit&or che-
gou so governo em outubro de 1930, 
depois de vinte c urn dias de urns 
revoluc90 cujo princioal intuito era 
restabelecer a moralidade do vote, 
cercear Os abusos do posTer do centro 
e assegurar a autonornia dos Eta-
dos. 

Esses foram os topicos principais 
do prorama da Alianqa Liberal no 
que tangia vida politica do pals. 
Niio tendo sido eleito na contagem 
aritmetica dos votos, gaças A cor-

I rupcão das urnas e as abusivas in-
tervencOes do posTer no processo 
eleitoral, o sr. Getulij Vargas su-
biu ao governo pela forea das baio-
rietas. Encontrou urn pals cujos in-
dices de vida, vistos agora, erarn 
muito mais felizes do que os do ho-
je. 0 que Os particlarios do Esta-
:io Novo estão charnancio d "bons 
tempos" é o qua sucedeu a 930. E 
qua aconteceu no Brasil, depois do 
polpe dos generais, a 24 dc outubro 
daquele ano? Urna serie de cala-
midades, cujas dramaticas conse-
quencias, tanto no piano politico 
como no econornico, estamos ainda 
suportando. 

Os "boos tempos" do sr. Ge-
tulio Vargas charnarn-se, primeiro 
de tudo, inflação, corn a sua seque-
Ia irremecliavel cia visTa cara. Ten-
do. encontra( - j a pals corn urn melo 
circulante que n90 Ia alem de três 
milhOes de contos, deixou-o corn 
cerca cia vinte mill-alas. 

Passando do mil reis pam o cm-
zeiro, perdeinos a conta do valor 
das coisas. Os precos subiram, em 
alguns cases, a mais de quinhentos 
pa' cento do que erarn antes dos 
"bons tempos", isto é, antes do ad-
vento do Sr. Getulio Varga 5 ao Ca-
tote. Queriamos em 1930 mais ii-
berdade e tivemos em vez disso. 
• perpetuidade do estado cia sitio, 
• censura de imprensa instalada 
permanenternente , a suepensâo to- 
tal das garantias dos cidadãos pe-
Ia supressão de dua Constituiçces 
a ate do Codigo Civil. 

Quanto a autonomia dos Esta-
dos, o sr. Getullo Vargas testenin-
nhou a sinceridode do candidatode 
1929 a 1930, liquidando-a completa-

mente e colocoudo todas as pova 
cias como feudos sob o arbitrio do 
centro. 

E' certo qu a sr. Getullo Vat-
gas assinou a reforma eleitoral, mos 
apenas para qua constasse cia letra 
cia lei , como coisa morta. Passa-
rnos ooze anc- cern eleic.ôss, duran-
te 0 seu govemno e sugeli-las ao cli-
tador, mesmo nos termos maTs res-
peitosos e candidos, corno foi a caso 
do manifesto mineiro , atraIa 0 ra 
das dernissOes, da prisão e do exi--
110. 

Os "boos tempos" cram as Ca-
deira.s regorgitanclo, as torturas p0-
liciais nos carceres, a deportaePo ds 
centenas de brasileiros ilustres, a 
ausencia de qualquer protecao pa-
ra as direitos mms sagrados. 

Sacrificadas as prerrogativas as-
senciaiz do cidadão, o brasileiro pas-' 
sou a ser urn escravo do Estado 
Novo, submetido a Lurbulencia p0-
licial, enquanto uma administrapio 
perdularia a inconsciente reduzia in-
cessantemente a seu patrirnonio ma-
terial corn a torrente das ernissães. 

Os "bons tempos" cram no poli-
tico a senzala e no 3conomico 
miséria do povo. 

0 proprio so. Getullo Vargas coo-
fessou nuxn dos seus discursos de 
propaganda eleitoral, b. guisa de cc-
farrapada deoculpa, que nada sa-
bia do que so passava de ruim no 
seu governo. Isso quer dizer qua 
ignorava tudo. 

Era dc, no eiitanto, o posTer su- 
prerno e unico e tinha como tal ;s 
responsabilidade de todas as coisac. 
A "volta dos bons tempos" signi-
ficaria nssirn a volta ao posTer do 
urn homern que eliminou volunta-
riamente todas as suas fontes nor-' 
mais de inforrnaqão e debate, o par-
lemento e a irnprensa ficou no es-
euro corn o : DIP mentindo a na-
ceo. 

0 povo cQnserva a mernoria dos, 
seus sofrimentos durante o "curto 
periodo" e sabe:à a 3 de outubro 
linpedir corn seu voto quo retor-
nem aqueles "turns tempos", feitos: 
de impostura, opressão e penuria 
que os amigos do sr. Getulio Var-
gas estão anunciando, em testemu-
uho do qua lucrararn pessoalmen-
te dos fortunas que acumularari, 
grapas a ignorancia em cue vivo 
o chete do -Estado do quanto se pat- 
sava do mal no sen governo. 

Esses tempos cram bont para al- 
guns, mas insuportaVCr para a in- 
finita malone,
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Distrito Federal, planei oU tudo 0 sr. Ad	de Barros re- 
c iue o moti-

de instruir Os seus	correligio- 
nários do Rio para que o Par-

"Terernos que trabaihar muito, 
porque vamos pôr em cotejo a 

como	se	sabe,	orguihando-Se, velou ao reporter 
vo de sua preserica na sede do tido lograsse 0 èxito almejado,

(ConclUi	na 2.8 página) 
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A Letra e o Espirito d as Lets 
J. E. DE MACEDO SOARES	 .- 

constituicão Federal vigente encarou it 
defesa da integridade nacional de forma

Adiversa  do que o fizera a ConstituicãO 
Federal oe 1891. Enquanto o primeiro estatuto 
republicano limitava-se a considerar duas hipó-
teses, a invasão estrangeira ou de urn Estado em 
outro - o atual, alérn do dispositivo anterior, in-
cluiu uma cláusula maiS ampla e significativa, 
especificando que d o caso de so impOr a sobera-
nia da T.Jnião, decretando a intervencão nas uni-
dades federadas, quando em quaisquer cielas se 
imponha tal providência para manter a integri-
dade naciorial. 

Esse aperfeicoamento dos incisos clásslcos do 
artigo que trata da intervencão federal nos Es-
tados reflete as transformacöes do conceito da 
soberania no meio século decorrido diante das 
interferências de doutririas e interesses interna-
cionais na vida dos povos, que defendem suas ii-
berdades. Encontram, pois, os Intérpretes da 
nossa lei básica bern claramente definidos, os 
principios que autorizam, no terreno politico como 
no judiciário, a preservacão das instituicôes de-
rnocráticas e a garantia da sobrevivènCia nacio-
nal. 

Ninguém desconhece, ate nos detaihes mals es-
canclalosos, certas relacöes de negócios que al-
guns brasileiros renegados misturaram proposi-
talmente corn interesses politicos, para tirarem 
vantagens facciosas do sectarismo fascista, que 
ainda no desistiu de tiranizar 0 UQSSQ heniisfério.

Náo é necessário apresentar documentOs ofi-
dais argentinos ou exibir recibos da tesouraria da 
Casa Rosada, para precisarmos, corn a maxima 
exatidão, a lista dos aventureiros e negocistas 
brasileiros que, além das grandes transacöes de 
tecidos e trigo, instalaram em Buenos Aires es- 
critórios tie advocacia administratiVa. 0 Vargas, 
nos seus solilóquios na furna de São 1porja, mui-
tas vezes fez questão de salientar suas consonân-
cias corn a regime e a poiltica de Perón e, certa 
vez, manifestou sua concordância corn a politica 
anti _norte-americafla, quo servia ao ditador des-
camisado, para excitar e sensibilizar as massas 
populares do seu pals. 

Os jornais portenhos, que afinal descobriram os 
aeus entendimentos corn 0 veiho Vargas, irnagi-
naram que prestariam servico ao candidato popu-
lista, atacando injusta e grosseirameiite 0 presi-
dente Dutra. Essa atitude da imprensa oficiosa 
do peronismo confirrnou as cumpliciclades ate en-
tao esparsas nas investigacôeS diplomáticas e ml-
litares. 

Evidentemente, não nos desperta maiores curio-




sidades a atitude dos parceiros argentinos do nos-




so antigo ditador. Foram talvez induzidos em 

êrro, imaginando que essa pouCa salsugem de 

brasileiros renegados represente tal corrupcão, 

tal leviaridade, tal cinismo, quo ihes déssem for-




ça para fazer da nacão brasileira caudatária das 

aventuras caudilhescas dos vizinhos. A verdade é

que o nosso povo e testernunha COnsternada dos 


S humilhacOes do nobre povo argeil-

tino, os quais nos são tantc	YW 
mais sensiveis quanto não nos 
sai da memória o 1937. 

0 quo hoje queremos objetivar, para os lelto. 
re , é a sentido jurldico e politico dos dispositi. 
vos do art. 7° da Carta Federal, os quals nOo p0.. 
deriarn ter urn inütil e obsoleto sentido restrito 
aos fatos rnateriais. TOda vez quo urna faccOo, urn 
grupo, uma pessoa, vale-se ou tenta valor-se do 
ai.ixIlios e recursos rnateriajs do estrangeiro para, 
em conlüio corn seus interOsses, dorninar as nos-
gas instituicOes politicas ou a orientacâo da nossa 
chancelaria, o quo está em jOgo é a inviolabilida-
tie da integridade nacional, no triplice sentido 
moral, social e politico. 

For outro lado, a candidatura do veiho farsan-
te está desencadearido ameacas e agressOes, espe. 
cialmente nas excursties de Adernar aos Estado 
mais fracos ou mais pobres da Federacão, choca-
ihando o dinheiro roubado no ernbornal da cor-
rupcão. Essa atitude de deslavado peculatário, 
que, entretanto, é, como não so pode esquecer, o 
governador do Estado rnais rico e poderoso da 
União, enquaclra-se no inciso do n.° II do referi-
do art. 7. 0 da Carta Federal. 

Assirn, devemos proceder defensivarnente, anu. 
lando corn todo o rigor as investidas pupulistas 
que intentam desprestigiar o chefe da Nacão, 
desonrar as classes armadas, amedrontar 0 cor. 
pa eleitoral — para, afinal, tomarern tie assalto 
o govérno da Repib1ica, coroando de rosas o ban. 
ditiao pQlitiCQ.. 
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G recurso foi interroso corn fundainento no artigo 13 

do 06digo Eleitoral que dispe: "Sac irrecoriveis as decis6es do 

Tribunal Superior, salvo os que declararem a invalidade da lei ou 

ato contr.rios acistituiçao e os denegatrios de h. c, ou manda- 

do de segurança, dos quais caber. recurso ord1n.rio para o Supre-

rno Triburnal Federal. 

§49 - Caber. recurso extraordinrio para o Supremo 

Triburnal Federal, nos trnios do nQ III do artigo 101 da constitui-

o, das decis6es da Justiça Eleitoral". 

Portanto o recorrente procu.ra armaro nao so' no recurso 

especial do artlgo 120 da Constituiçao, como no recurso extraordi-

narlo.

Interpretando o referido artigo 120 sustentou o eminen-

te Ministro Laudo de Camargo em voto proferido no recurso extraor- 

dinrio 12.369 de 114-4-948:
	

V8-se, pois, como teve afirma.1a a 

Irrecorrlbilidade das decises. 

'A ex pressao "salvo" est a inostrar as exeç6es. Ocor-

cricurdas mencionadas e que poder haver recurso. 

L, por isso, reniata o dispositivo: "dos quais haver& 

recurso paa c Supremo Tribunal Federal". Mas nenhurna das exce- 

3es ocorre. Mao se trata de habeas-corpus, tao pouco de mandado 

de segurana.

s6 a exceço restante poderia legitiniar o recur-

so: deciarao de invalidade de lei ou de ato contrrio a4 Constitul-

ço'. (fls, 1073 dos autos respectivos) 

olaro que c ato a que se refere a lei, nao ato do 

X - 111
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do prprio Tribunal mas do Executivo e a deciso irnpunada no cui-

I

dou dessa hiptese,enern mesmo invalidou qualquer lei por inconsti-

tuó ional.

0 Tribunal deferindo o registro de urn candidato a Pre-

sidniaia :p-tblica deu, apenas aplicaQo ao texto expresso da 

:i magna, e;ois do exarne dos requisitos por ela exigidos. 

N.o tertho tarnbrn corno cabivel o recurso corn apoio no 

L j :	nhuia ofensa aletra da lei federal oeorreu na espcie. 

Os fundarnentos da ?esoiuo dste Tri'cunal Superior permitem-re - 

se entendimerito. 

Indefiro o 

Rio, 6 do setembro de 195G. 
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foram-me entregues estes a Os4d	 . 
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vai sinado 44 Dir±Qr Geral. (I 
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